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f �Rf(Un fIlIAR A IfnARA[JfRllA[Ã�
DAS ·NOSSAS·ALDEIAS
HA terras do nosso Algarve que estão a perder, de dia para -dia, a simpllcidade encantadora que as caracterl-

zava nas suas ruelas
. tortuosas, nas suas casinhas térreas muito brancas e nas suas chaminés, tão artist!-

camente trabalhadas pelas mãos dos
'

-

nossos pedreiros - que só eles as sa­
bem construir tão -bem, Diz-se, e com

razão, que estão a modemizar-se, tão
ràpid'!mente quanto o progresso, hoje
em dia, aconselha e ordena. Nós, que
sempre fomos a favor de tudo' o que
representa avanço nas formas de vi­
ver, proporcionando assim às nossas

gentes maior conforto e comodidade e

actualizando-as em relação ao resto
do mundo, não vemos' todavia sem

profunda tristeza esta descaracteriza­
ção que ameaça roubar-nos o que tt­
nhamos de muito nosso, exclusiva­
mente nosso.
.Não virá longe o tempo - estou

convencido - em que deixaremos de
contemplar o espectáculo das nossas
casas pequeninas, de uma alvura ima­
culada, a pintalgar o imenso tapete
verde que é hoje tõdo o Algarve, com
as suas amendoeiras e figueiras. Ago­
ra, ainda, vai a gente pelos caminhos

Os pescadores portugueses

Foi de 17O . 117 contos também vão capturar pes-
: cada da Africa do Sul

ARTE E GRAÇA O va!or dosfrutos secos
n PUl PlftI060f� seídos do Algarve
��GANIZADA pela escri:ra Ferr O:a n o p a s s a d o
V' nanda de Castro efectuar-se-ã na

terça-feira, pelas 17 horas, no Restau­
rante AI-Faghar, de Faro, uma Exposi­
ção de Artesanato e de Arte Popular,
que terã a designação de «,.ute e graça
do Povo Português».
Esta exposição reúne elementos deve­

,
ras significativos no que diz respeito à
escolha de trabalhos que exemplí-

�EGUNDO o relatório do Grémio dos Exportadores de Frutos e Pro­
� dutos HGmcoia;: do Algarve, o valor total dos frutos seCOR saídos
o ano passado da: nossa Província totalizou 170.117.734$10, mais

53.975.072$70 em :relação a 1964, em virtude do aumento da exporta­
ção do miolo de amêndoa e alfarroba.

A nossa exportação, em quilos, foi a seguinte: miolo
_

de amêndoa,
2.311.457, mais. 1;)93.876 que em 1964; amêndoa em casca, 77.633,
menos 8.871; figos, 3.272.688, menos 3.348.074; pasta de figo, 4.766.311,
menos 1.537.876; alfarrobas, 42.275.448, mais 16.881.791 que em 1964.

Analisando o movimento dos
.........---- -"'· ·--· -- w;;w __ _ _ -"'. mercados, o relatório atribui a ex-

traordinãria saída de alfarroba ao

consumo da mesma nas rações pa­
ra gados. Os mercados externos
não efectuaram compras porque o

mercado interno pagou esse produ­
to a preços muito mais compensa­
dores. Adverte porém o relatório

que se' pode correr o risco,da alfar­
roba ser substituída por outra ma­

téria-prima mais económica que
intervenha na composição das ra­

ções. «Assim - previne - deve­
mos manter latente a ideia de que
em anos de colheita normal, tere­
mos que procurar o seu escoamen-

s. BRÁS DE ALPORTEL
HÁ�DE SER UMA GRANDE TERRA!
Conclusão optimista da entrevista conce­

dida pelo pr.sidente do Municfpio sr. Júlio

José Vargues Parreira, a JOFJlal do Algarrlt

* Um vasto plano para o ano decorrente
* Para brave a construção de um Hotal

·

Júlio José V,a:r o:u e s

Parreira, presidente Residencial
da- Gâmara -Mü1i...lc,.,lp""att-I---���'-"-'-=-=-----
de S. Brás de Alportel * Um Parque de Jogos que sonha I II

* Virias e import,antes posturas vão entrar em Vigor

(Oonclui nã 9.· pdlliola)

(OOtlCJ"" till 9.· IIau'na)

Saíram do País no pri­
meiro trimestre 411.766
contos de cortiça

A NOSSA exportação de cortiça
A -em bruto, no primeiro trimes­
tre, totalizou 185.210 contos, tendo
sido exportada também cortiça em

obra no valor de 226,556 contos.
Vejamos os principais comprado­
res: Aparas - América do Norte,
6,303,8 toneladas, no valor de
24.637 contos; Alemanha Federal,
2,389,4 t. e 7.988 contos. Refugo

Alemanha Federal, 986,7 t. e

(OOtlClm na 4mma pall'mI)

Uma aldeia trplca do Algarve - Alte

(OOtlC'''' till 9.· pall'na)

...

� INSTITUTO Nacional de Estatística publicou no seu Boletim
V um interessante estudo sobre o turismo na Metrópole o qual, por
motivo da falta de espaço, não inserimos na integra, procurando, no

entanto, extrair do referido estudo
t$cl�inten�q�ueK����������������-�
nossos leitores. Explica o Boletim O infarto do miocárdio
que em 1964 começou o Instituto
a apurar dados relativos ao cha­
mado turismo interno, isto é, ao

turismo realizado pelos residentes
na Metrópole, dentro deste mesmo

território. Também, no ano tran­

sacto, se estendeu aos parques de
campismo os inquéritos, que vi­
nham sendo efectuados relativa­
mente aos estabelecimentos hote­
leiros. Existindo, presentemente,
mais de meia centena de parques,
alguns dos quais com instalações
modelares, e sabendo-se da gran­
de procura destes locais de aloja­
mento, não só por estrangeiros
como por nacionais, tornava-se ne­

cessàrio conhecer o movimento de
turistas nesta forma complemen­
tar de alojamento.
«Assim, se se pretender calcular

a estadia média de turistas resi­
dentes no estrangeiro através das
entradas pelas fronteiras e das dor­

midas, jã se poderá obter números
mais aproximados da realidade, se

bem que ainda pecando por defei­

to, visto que se desconhecem as

dormidas em casas particulares,
em caravanas, fora dos parques de

campismo, e em outras formas de

alojamento complementar. Desta
.

forma determina-se que, no ano

findo, a estada média foi 2,0 dias».

Segundo os números provisórios
do ano passado, o número de dor­
midas de estrangeiros em estabele­
cimentos hoteleiros, que tinha si­
do de 945,673 em 1956, subiu para

,
-
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i TREINO AO AR LIVRE IALGARVIOS
TRIUNFARAM

EM LISBOA

Ai' ONVIDADO pelo Instituto Na­
� _. clonal ,de Educação Física,
tomou parte na II Semana de Gi­
nâstíea que se realizou no Pavilhão

dos Desportos, em Lisboa, o Clube

Náutico do Guadiana que ise hou­
ve de maneira a obter um' grande
triunfo. A exibição fez-se no sába­
do passado, com a apresentação
das classes de rapazes de 12-14

anos e 14-17 anos. Decorreram im­

pecãveis a ginãstica rítmica execu­

tada pela primeira classe e, a gi­
nástíca de movimento e de apare­
lhos apresentada pela classe mais
velha que se exibiu galhardamente
nos saltos em mesa alemã.
Pode dizer-se sem exagero que o

Nãutico foi o triuIifador da noite,
recebendo calorosos aplausos da
numerosa assistência, a p I a u s o s

que foram 'quase ininterruptos na

exibição da classe de 12-14 anos.

� O «Jornal odo Pescador» trans­
I!;? crevemos, com a devida vé­
nia, a seguínte local:

«Duas empresas metropolitanas
de navegação, a Companhia de
-Pesca Miradouro e a Companhia de
Navegação Baltir, Lda., foram au­

torizadas a transferir a sua orga­
nização e as suas frotas para essa

provincia (Angola), o -que vai aú­
mentar o patrímõnío industrial an­
golano em algumas dezenas de mi­

lhares de contos. As duas empre­
sas vão levar para Angola um

arrastão - frigorífico, actualmente
na praça de Setúbal, um navio de

• O treino ao ar livre foi iniciado por Dorothee Sanders, especialista -
I alemã em saltos de comprimento, após fatigante temporada dentro de I
5 salas. Esta jovem atleta tem vinte anos e foi uma das mais persistentes '_ii

111._---=1
da modalidade no Inverno passado. Nas provas de atletismo alemão
em sala a contar para os campeonatos respectivos, as quais se realiza- ii
ram na Ostseehalle de Klel, ela foi ultrapassada na última eliminatória I
pela vencedora Heide. Rosendahl, que sa/tau 6 metros e 25, mais cinco �¡¡¡¡=_(Oonclui na 9.· págin{J) III centímetros do que a sua concorrente.
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No conjunto da actividade turística Monte Gordo
e Cascais têm melhorado a 'sua" posição, acompa­
nhando a Praia dà' Rocha o movimento crescente

I o número de dormidas em estabelecimentos' heteleirns no ano

findo foi de 6.252.434 e nos- parques de campismo de 745.359

TURISMO E PAQU�TES
ameaça cinquenta por
cento de todososhomensE M'BORA o JORNAL DO AL­

GARVE se lhe referisse em

pormenor, passou despercebido a muita gente o desembarque há se­

manas efectuado na baia de Lagos, pelo paquete norueguês «Me­

teor», de numerosos excursionistas suecos, alguns dos quais ali se fi­
xaram no período que durou a incursão, enquauto outros irradiavam

para diversos pontos da Provincia.

, Ignoramos os reflexos de tal desembarque na respectiva organiza­
ção, tendo em vista factores econ6micos e outros que se lhe,prendam,
mas não nos é dificil supor que não desagradou aos excursionistas, pe­

los atractivos naturais em que o

Algarve é pr6digo. Também nos

não será difícil fazer uma ideia da
enorme propaganda em que estes

desembarques maciços podem re­

dundar para a terra algarvia, com
.

a qual, deste modo, alguns milha­
res de pessoas estabelecem, contac­
to de cada vez que o respectivo na­

vio transportador, preparado para
tal efeito, aqui venha deixar os

seus viageiros.
Mais prático e melhor como vei­

culo de propaganda, será o siste­

ma, decerto, quando para o efeito
os dois extremos do Algarve -

Lagos e Vila Real de Santo Antó­
nio - ambos dispondo de condi­
ções muito aproveitáveis, possam
receber nos seus portos a imensi­
dade de visitantes que as vias ma­

rítimas facilitam. Entretanto, não
se afiguram de desperdiçar mas

antes de incentivar e acarinhar, pe­
quenos «ensaios», como o que há

pouco se registou em Lagos, pois
eles podem inclusivamente facili­
tar uma estruturação de pormenor,
no que respeita à recepção simul- ..-------------­

tânea de avultado número de .vísí-
tantes, de que de outra forma não
haveria ensejo de dispor.

X FESTIVAL GULBENKIAN
OE MÚSICA

por MARCELINO'VIEGAS

f1!M todos os munícipes do concelho de S. Brás de Alportel profunda
admiração pelo seu 'presidente, sr. Júlio José Vargues Parreira, fruto

directo da extrema, simpatia que o seu fino trato tem granjeado ao Iongo de
seis anos, sempre presidindo com acertado critério aos destinos da terra
e de maneira cuidadosa, esforçada, da luta travada dia a dia em prol do pro­
gresso local, nunoa se poupando a sacrifícios para que daí resulte um

bem comum. Tudo isto discretamente feito, sem alardes e inteligentemente.
Seis anos vividos devotadamente ao

serviço deste rincão maravilhoso que
começa a florir, dando a cada passo
sobejas provas de que sabe e mere­

ce governar. É o sr, Júlio Parreira
dotado de uma inteligência viva, acti­
vamente em movimento, aliada a um

poder de persuasão e ponderação ver-

(C_"" mi �.. p4�)

O CORO, EASO, SAN SE-DE

BASTIAN, ACTUARÁ EM FARO

flNICIOU-SE no sábado passado, com um concerto coral sinfónico realizado

II no Cinema Tivoli, em Lisboa, o X Festival Gulbenkian de Música. Foi o acto

inaugural de um formidãvel conjunto de realizações, que pelo seu nivel como pela
sua vastidão, jamais se realizara em Portugal.

'

Dentro do programa da prestimosa e benemérita Fundação Calouste Gul­

benkian, cujo impulso viril e. vital às
--------------, coisas da cultura portuguesa é da maior

justiça reconhecer, estes festivals ocu­

pam um lugar de merecido relevo. Con­
quistaram hoje uma posição destacada
nas promoções congéneres à escala mun­

dial e ano após ano esse mesmo prestí­
gio e seriedade se firmam cada vez

mais, Acentue-se ainda que o propósito
(OOtlC"" fla "''''_ fltlg(M)

�OTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

�SADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

BAD NAUHEIM - No congres­
so da Sociedade Alemã de Investí­
gação dó Sistema Circulatório
recentemente reunido em Bad
Nauheím, -os especialistas consta­
taram que mais de 50 por cento
dos homens .dos países, ocidentais
estão directamente ameaçados de

(Conch" na 9.. pagina)
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61.200$00
58.000$00
57.300$00
53.800$00
53.600$00
53.500$00
49.600$00
48.300$00
47.900$00 '

47.650$00
46.200$00
46.200$00
45.200$00
43.500$00
43.000$00
41.750$00
41.330$00
40,060$00
38.900$00
38.900$00
38.750$00
38.080$00
37.250$00
37.150$00
36.500$00
36.330$00
35.800$00
34.400$00
33.800$00
33.600$00
33.050$00
31.800$00
31.200$00
31.200$00
31.140$00
29.600$00
28.150$00
27.800$00
27.150$00
26.600$00
25.990$00
23.500$00
23.300$00
23.000$00
22.900$00
22.300$00
21.050$00
20.000$00
18.550$00
18.400$00
17.850$00
17.'260$00
16.500$00
16.400$00
16.300$00
14.300$00
14.200$00
13.900$00
12.900$00
11.700$00
10.480$00
8.600$00
8.100$00
7.200$00
6.950$00
4.400$00
3.100$00
2.300$00
500$00

OLHÃO
AV. DA REPÜBLlCA, 10

RETRATOS PARA:
,

BILHETES DE IDENTIDADE PASSAPORTES
OART4.S DE OONDUÇÃO '- PASS�S DE OAMINHOS
DE FERRO ___; OAIXAS SINDIOAIS _:_ MATRIOULAS
DE LIOEUS - ESOOLAS - OOLDGIOS, ETa.
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Partida. e eLeaada.

Acompanhada de sua mae, deslocou-se
a Fátima visitando outros locais. de
interesse histórico e turistioo do centro
do Pais, a sr." D, Isaura Leal, recep­
cionista da Comiss(to Municipal de Tu­
rismo de Faro.

Em Vila Real de Santo António rea­
lizou-se o casamento por procuração da
S1':" D. Maria Raquel Félix Fernandes,

, filha da 81'." D. Maria Graciete Parra
Félix e do sr. António Fernandes, pilo­
to' da borra do Guadiana, com o sr.

Jorge M. Amado, filho da sr." D. Ma­
ria José Amado e do sr. Francisco
Martins Amado. Foram testemunhas o
sr. Alfredo António Martins e esposa.

Gelllte lIlopa

Na sua residençia em Algoz, deu. à
luz dois gémeos, uma menina e um

menino, a sr." D. Eufrásia âos Santos
Olemente, esposa do sr. José dás Dores
Neto Cabrita, comerciante daquela loca­
lidade. Mãe e filho« encontram-se bem.

Agradecimento

Foi nomeado representante do
Estado na Corporação da Pesca e

Conservas o sr. contra-almirante
Henrique Tenreiro que desde hã
anos é também delegado do gover­
no nos organismos da pesca.

•

A'Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR K CASA DE CHÁ

l.a
.
CLASSE

Excelente serviço da Cozlaha Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Servlçoa de Banquelea,
Caaa.eDloa e Cocklall'a

Direcção dOl Irmãos Mota, agradecem
a preferência dOl aens Clientes e l\mlgos
R. Teófilo Braga - Telef. ü�

VIL! REAL DE SANTO ANTÓNIO

Exportação anchovas

O nosso ilustre e dedicado colaborador
dr, Armando José Rocheta Cassiano,
realizou ontem à noite no Circulo Cultu­
ral do Algarve em Faro, uma conferên­
cia que intitulou «As origens do ho­
mem» (Aspectos actuais

_ do problema),
finda a qual foi projectado o filme
«Images des mondes perdus». A falta
de tempo obriga-nos a só no próximo
número darmos ao assunto o merecido
relevo.

VENDE-SE

de

No primeiro trimestre deste ano exportámos 906 toneladas de conservas

de anchovas, no valor de 30.211 contos. Eis os países compradores, em ';Ii­
lhares de escudos, Estados Unidos da América, 15,242; França, 3,227; Suiça,
2.623; Reino Unido, 1.876; Bélgica, 1.197; Grécia, 786; Alemanha Federal, 77�;
Austria, 766; Canadá, 620; Itália, 480; Israel, 439; Africa do Sul, 350; Aus,tra­
lia, 327; México, 269; Líbano, 200; Venezuela, 167; Suécia, 164; outros paises,
691 contos.

c (Z r v (Z j a S I(o I r lO ff _fi -- fi _lO __fi lO_lO _fo fi fI_fl-'- lO -.

OOVi IDalia lan¡adaao lOmado I SONDAS ELAC - RADIOTELEFONES CASSEL Ica��r�a��A��I�� �e�:efami�¿f. �Os:I�= L _._-� _
dade Distribuidora de Cervejas do Sul,
Lda. reuniu num almoço que teve lugar ��...--, � �••� � .,.._...�.,no aprazível e acolhedor Restaurante 1
�-1j��:�ns:ma:a��ia�st:�¿¡��n�n;�� Il lO'TAS DO ALGARVE ldr. José· Carlos Nogueira, sócio-gerente

1daquela empresa, que estava acompa-
'

.

nhado por altos funcionários da firma, i .

08 quais receberam os jornalistas com t - I
I

a maior lhaneza, decorrendo o repasto ,.._______ ..--_. ,

em ambiente de franca cordíaltdade.
Devido ao interesse manifestado pelos
presentes em conhecer a nova cerveja
foi antecipada a sua apresentação, des­
pertando a respectíva prova os melhores
comentários. A cerveja Skol (este termo TRAINEIRAS,'
é de proveniência nórdica e usado a

quando dum brinde) é distribuida em

garrafas de 2,75 dl., sendo um produto
de altíssima qualidade, de .elevada den­
sidade, do tipo produto de luxo, desti­
nado à satisfação do consumidor de há­
bitos mais requintados e maior poder
de compra, e do turista que assim por
toda a parte encontrará uma cerveja de
indubitável qualidade, de produção su­

jeita ao controle de um grande labora­
tório internacional - a Schwarz Ser­
vices International, Ltd. A cerveja
Skol é fabricada em Portugal com ma­

térias-primas inteiramente portuguesas
pela Sociedade Central de Cervejas, um
dos sócios da Skol International Ltd.
(a maior empresa existente no sector
cervejeiro), com sede nas Bermudas e
escritórios centrais em Londres. e em­

presas societárias em Áustria, Inglater­
ra, Suécia, Bélgica, Canadá, Portugal
e em breve, ao que se presume em

França. O seu objectivo é a produção
e venda, sob licença em todo o mundo
da Cerveja Skol, produzindo-se já em

Portugal Nova Zelândia, Espanha, Sué­
cia, Algéria, Inglaterra, Congo Ex-Bel­
ga e até ao fim do corrente ano na

Holanda, Canadá, Áustria, Austrália,
como na província portuguesa de An­
Columbia, Itália, Grécia, França, bem
gola. Durante o repasto o sr. dr. Car­
los Nogueira expôs' estes elementos e
outros 'relacionados com o nóvel produ­
to, agradecendo a presença dos convi­
dados e tendo palavras de vivo apreço
para a Imprensa regional. Em nome

para a Imprensa regional.

DE 12 A 18 DE MAIO

Vila Real de Santo Ant6nio

Raulito
Refrega
Agadão
Raul da Silva
Audaz .

Alecrim ..

Maria Rosa.
Triunfante .

Conceiçanita
Infante
Flor do Sul. .

Rainha do Sul .

Leste
Pedrito

.
. .

Fernando José ,

Nova Liberta .

Nova Clarinha .

Norte . . , .

Prateada . , .

Conserveira , .

Vivinha , .

Pérola do Guadiana .

Senhora do Cais
Brisa . , ..

Mar de Prata .

Lurdinhas , .

Anjo da Guarda
Restauração. .

Maria Adrega .

Brisamar ....
Flor do Guadiana
Salvadora ...

Princesa do Sul .

Vandínha ..

Total

105.933$00
104.272$00
95.543$00
90.713$00
87.027$00
77.886$00
75.594$00
69.370$00
66.975$00
61.995$00
57.082$00
55.848$00
40.023$00
38.267$00
33.809$00
32.900$00
28.510$00
27.210$00
26.150$00
17.328$00
13.274$00
11.016$00
9.600$00
9.245$00
8;110$00
7.950$00
7.800$00
5.398$00
4.527$00
4.316$00
3.300$00
2.857$00
1.600$00
550$00

1.176.045$00

O'GRIP-ROLLER
não altera a esfabllldad. dI barto

o I III. oNovas dOe ala:mada
marea italiana a partir
de Ese, �.zoo$oo, a pron­
to e el {aeilidades de paata­
mento. CORGEL-CoiJ.­
taLilidade,Organizações
e Equipa:mentos, Lda.
Rua Lub Alves Antão ..

zo-Porti:mão.

88.850$00
77.770$00
75.200$00
71.550$00
64.300$00
59.818$00
57.510$00
56.190$00
51.250$00
50.440$00
49.120$00
43.680$00
40.220$00
36.130$00
36.010$00
34.840$00
33.800$00
33.550$00
32.220$00
31.685$00
22.420$00
20.850$00
20.650$00
18.860$00
17,595$00
17.040$00
15.855$00
15.780$00
14.570$00
14.250$00
13.905$00
12.335$00
11.835$00
11.570$00
10.430$00
10.140$00
9.680$00
8.640$00
7.560$00
7.550$00
7.135$00
7.070$00
7.000$00
6.635$00
6.570$00
6.300$00
5,685$00
5.500$00
5.450$00
5.200$00
4.600$00
4.600$00
4.535$00
4.035$00
3.400$00
3.370$00
3.185$00
3.150$00
2.900$00
2.050$00
1.700$00
1.495$00

1.407.213$00Total

OGRIP-ROLLER
aeomoda a rede

Grande edifício, em Es­
piche junto à estrada na- TINTAS «EXCELSIOR»
cional e a 1 km. da praia. �__I •da Luz.

.

IInforma em Lagos na Empregada ou EmpregadoCasa Castela.

Corporação d� Pesea Máqui nas de �screver
e Conservas

A familia de Joaé do Carmo
COila, Da imposaibilidade de o

,.fazer pealoal.ente, ve. por
este meio agradecer a lodaa aa

•pelaea. amigaa que por oca-

aião do aeu falecimenlo e fUDe­
contraram logo grande venda. A ral ae dignbram .aDU.atar·lhe
subida de consumo dos restantes o aeu peaar e acompanhá-lo à
peixes defumados, sobretudo do aua última .orada.
pregado, peixe defumado em pos-
tas, etc" de 7.920 toneladas para
11,100 mostra que os consumido­
res apreciam estes artigos. Os res­

tantes produtos da indústria da
pesca, sobretudo da produção de
especialidades (salmão e ancho­
vas), registaram um ligeiro retro­
cesso.
Também os peixes e filetes de

peixe congelados, que são produzi­
dos pela indústria de pesca e pelo
comércio de peixe por grosso, su­
biram de 22.269 toneladas para
25.550, isto é, 14,7%. Segundo da­
dos da Associação Federal esta in­
dústria comprou este ano 22.736
toneladas da mercadoria congelada
a bordo dos navios, que é produzi­
da em grandes blocos ou placas fa­
zendo-se a partir dela embalagens
domésticas.

Indústria alemã de conservas

o ano passado na Alemanha as

conservas de peixe atingiram um

novo recorde com uma produção
de cerca de' 50.400 toneladas. O au­

mento em relação ao ano prece­
dente (42.187 toneladas) atingiu
19,5%. O peixe em molho de esca­

beche aumentou para 60.270 tone­
ladas em relação a 57.157 no ano

de 1964. Entre os produtos defu­
mados, os arenques e os «sprotten»
(arenques pequenos) registaram
um retrocesso de 20,9% (de 13,514
toneladas em 1964 contra 10.700
em 1965), certamente por não ha­
ver à disposição para esta indús­
tria matéria-prima adequada. Pa­

ra o fim do ano a indústria pôde
fornecer excelentes produtos aca­

bados, preparados a partir de for­
necimentos de matéria-prima so­

viética de alta qualidade, que en-

P e s c a No mês findo venderam­
-se na lota de Vigo 5.179

V• toneladas de peixe no
em Ij!O valor de 71,592.630 pese-

tas, das quais 914 tone,
ladas de peixe congelado, no mon­
tante de 16.544.012 pesetas. Neste
montante. figura em primeiro lugar
a pescada africana, com 15.629.940
pesetas, ./

vendida na lota ao preço
de 18 pesetas o quilo. De pescada
grande da mesma proveniência
venderam-se .,713,972 ·pesetas, ao

preço médio de 28 pesetas,
Das espécíes frescas avulta a

pescada, de que se transacciona­
ram 15.195.535 pesetas, a 37,02, o

quilo, tendo a pescada grande obti­
do o preço de 81,90 pesetas, o

quilo. De chaputa venderam-se
5,510,867 pesetas, correndo o preço
de 17,63, o quilo. De polvo transac­
cionaram-se 1.135.740 quilos, no
valor de 7.193.725 pesetas, à média
de 6,33 pesetas o quilo. O carapau
correu a 5,04, o quilo e o linguado
a 112,84, também o quilo.

Di versas Mais de 3.400.000 hecta-
res das terras romenas

serão este ano semeadas de milho,
a planta mais difundida no país,
Desde hã quatro anos que sõmen­
te se utilizam milhos hibridos. Es­
te ano serão semeados cinco novos
híbridos ultratemporãos e um
semi tardio, este considerado pelos
especialistas romenos como o mais
valioso entre os híbridos cultivados
actualmente.
- O mercado de vinhos espa­

nhóis tem registado ultimamente
certa actividade em consequência
das compras feitas pelos paises de
Leste assim como por algumas ex­

portações para as Américas do
Norte e Centro.

-'

Precisa-se, para firma de movimento em Vila
Real de Santo António, sabendo escrever à máquina
e redigir em português, de preferência com conheoí,
mentos de francês, inglês e de estenografia.

Resposta a este jornal, indicando idade, habilita..

ções e ordenado pretendido, ao n," 7.432.

A Indústria Hoteleira

=======================================�

TRAINEIRAS,'

Estrela do Sul
Brisa ....
Salvadora. . ,

Fernando José,
Leste . . . ,

Princesa do Sul
Vandinha ...
Nova Clarinha.
Prateada, .

,

Vivinha
Lurdinhas .

Restauração .

Diamante, .

Nova Areosa . , ,

Nova S. da Piedade.
Hernâni, ....
Isa . . . . . ,

Alecrim ....
Mar de Prata. .

Rosa dos Ventos .

Flor do Sul ...
Rainha do Sul . .

Pérola do Guadiana .

La Rose .. ,

Anjo da Guarda
Nova Liberta .

Lola .. :.
Augusta Maria .

S. Paulo .

Aquário .

Senhora do Cais
Célia Marja
Raulito ..

Refrega
Pedrito
Raul da Silva
Tétis .

Milita . . ,

Sagres. . .

Brisamar ..

'

Maribela ..

Branca Flor .

Maria Adrega
Vulcânia . .'
Briosa ...
S. Geraldo ,

Triunfante .

Cinco Marias
Nova Palmeta
Agadão

Realizou-se em Faro, em 12 deste Flora . . .

mês, uma homenagem ao sr.' general Cecília Maria
Fernando Oliveira, comandante geral Nova Hera
da Policia de Segurança Püblíca. Pre- Lena . . .

sidiu o sr. dr. Romão Duarte, chefe Belmonte. ,

do Distrito� estando presentes destaca- Mirita . . .

das indiviaualidades civis e militares. Praia Morena
Na parada do Comando e perante as Marisabel. .

Companhias em formatura foi descer- ,Lestia . . . .

rada uma placa com o nome do home- Espuma do Mar
nageado, falando no acto os srs. chefes Maria Benedito
Viana dos Santos, dos Serviços Sociais; Audaz . . .

capitão Rocha e Cunha, comandante
Distrital e tenente-coronel Pedro de
Barcelos, em representação do home­
nageado.
No final realizou-se no Hotel Eva, um

almoço de confraternizacão.

._-"------------

Jogos Florais dos Estu­
dantes da cidade de Faro
Conforme noticiámos, à Comissão

Organizadora das Festas dos Finalistas
da Escola Industrial e Comercial de
Faro, promoveu os Jogos Florais dos
Estudantes da mesma cidade, iniciativa
do maior ínteresse. Trata-se de um cer­
tame que pelas suas caracterfstícas e

objectivos deverá ter futuramente o
mais seguro e decidido apoio. O júri,
composto pelos professores dr.' Cândida
Leal e drs. Joaquim Magalhães, Ángelo
Passos e Almeida e Silva, resolveu atri­
buir os seguintes prémios:
Poesía livre: 2.0 prémio) - «A mais

solitária praia», de llidia Honorato;
menção honrosa: «Imagem», de llidia
Honorato. Quadra (2.0 prémio) - «o
cigano», de Heldemar Sousa Correia;
3.0 prémio, «O Mar», de Manuel Domin­
gos Gomes. Conto: menção honrosa -

«Tempestade», de Joaquim Eduardo
Gonçalves dos Santos,

---------------

Noções de Administr�ção e

Gerência. Horários de Traba­
lho. Caixaa de PrevidênCia.
Sindicatos Nacionais e outros
o r g a n i sm os, Contabilidade
Geral. Assuntos do pessoal.
Trata das 16,30 às 18 (todos

os dias) R. Cons. Frederico
Ramirez, 65-1.0 Dto., Telef. 211
-Vila Real de Santo Ántónio ..

Comemorações do dia
28' de Maio em Lagos
Na impossibilidade de o fazer

individualmente, a Comissão Dis­
trital para as Comemorações do
40.0 Ano da Revolução Nacional
tem a honra de convidar, por este
meio, todas as pessoas interessadas
em assistir às cerimónias que se

iniciam às 10 horas do próximo dia
28, em Lagos, para comemorar a

arrancada das tropas do Regimen­
to de Infantaria 33.
O programa das cerimónias é o

seguinte:
As 10 horas, concentração de re­

presentações das unidades milita­
res do Algarve, Legião e Mocidade

Portuguesa; às 10 e 15, apresenta­
ção da bandeira do R. I. 33. Descer­
ramento da lápide comemorativa
da saída daquele Regimento, de

Lagos, em 28 de Maio de 1926,
para participar na Revolução Na­
cional. Palav-ras evocativas do Mo­
vimento Nacional pelo deputado
dr. Jaime Guerreiro Rua; às 11,
missa campal; às 11 e 45, desfile.

"

E-LHE ABERTA PELA

::---cmpresa' pr�dial
. "'.11'11114

cç:©fITffi[P�OO m W[§�@rru @rn PROPRIEDAIES
cç:.© � © c i?l �A @

em FARO MAFATIL
R U A I V E N S_.

TELEF. 2 <2 43

I I. 1,°

VJiJf·

O..

N o 8 R E

F A I O - Rue Santo António, 12 - Telefone 23001
PORTIMÃO - Rua Joio de Deus, 4f? - relefone 385

,

MOVEIS

DECORAÇOES
-

IDortlr.nAo

TRAINEIRAS "

Mirita .. '.
Donzela .. ,

Portugal 1.o. .

São Paulo ...
Praia Três Irmãos
Lena ....
Senhora do Cais .

Ponta da Galé. ,

Estrela de Maio ,

Sol . . . . . ,

Idalina do Carmo .

Portugal. 5. o ,

Lestia . . . -.
Célia Maria .'

Tétis
Flora . , .

Vulcânia ..
Trio .

Lola .

Maria Benedito
São Flávio , .

Fóia .

Primeiro de Maio
Olímpia Sérgio
Anjo da Guarda .

Pérola do Barlavento
Maria do Pilar
Novo S. Luís
Oca ...
São Carlos
Alvarito
Ernany .

Briosa . .

AJgarpesca
Sardinheira
Nova Erra , .

Ponta do Lador
Leãozinho . .

Cinco Marias ,

Raulito .. . .

N. Sr.' das Salvas
LaRose., ..

Belmonte ....
Pérola do Alentejo
Zavial . . . . .

Humberto da Cruz
Costa de Oiro
Sagres .. ,

Nave ...
Nova Palmeta
Neptúnia ..
Praia Morena .

Pérola do Arade. ,

N. Sr.' de Pompeia ,

Alga """
Sr.' da Encarnação ,

Clarita. . . .

São Geraldo. .

Menina Aurora ,

Farilhão . .

Mêlinha ...
Brisamar .

'

..

Maria Isabel . .

Praia da Vitória .

Pérola de Lagos .

Baía de Lagos. .

N. Sr.' dá Graça .

Gracinha ..
Bom Pastor,

Total 2.037.170$00

GRIP-ROLLER
CONSULTE

Equlp.III•• fol d. L.Lor.f6rio, Ld••

.. •• 0.

TRAINEIRAS :

Gracinha . . , . . .

Sr.' da Encarnação. ,

Baía de Lagos. , .

-

.

Marisabel ..,.
Pérola de Lagos. .

N. Sr.' de Pompeia .

Sagres. . . . .

N. Sr.' da Graça .

Zavial ....
Costa de Oiro
Brisamar
Milita .

Donzela
Vulcânía

Total

40.200$00
37,750$00
23,750$00
21.900$00
21.200$00
18.100$00
15.700$00
14.440$00
13.470$00
12.440$00
12.400$00
11.680$00
10.880$00
6.500$00

260.410$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

DE 11 A 17 DE MAIO

ca IIII. rt.1 ".

ARMAÇõES,'
Senhora de Fátima .

Sr.' da Conceição
Maria Luisa

Conferência do dr. Ro- Homenagem em Faro ao

cheta Cassiano em Faro Comandante Geral da P.S.P.

TRAINEIRAS,'
Restauração .

São Paulo , ..

Sol . . . , .

Augusta Maria
Sagres .

Maribela .

Nova Era .

Maria Benedito .

'Rosa dos Ventos .

Nova Areosa
Ernany ..
Milita . •

Zavial . '.
Brisamar .

São Carlos
Lola ..

Lurdinhas .

Branca Flor, .

Estrela de Maio ,

N. Sr.' da Graça ,

Lena
Flora . . . . ,

Artes Dvoersa«

Total

prédio em faro
Compra-se até 400 con­

tos, alugado ou não, ren­

dimento aceitável. Res.
posta a este jornal ao

n,O 7.529.

57.743$00'
56.868$00
23.320$00

.'

2.607$00
1.725$00
1.210$00
1,084$00
1.027$00
907$00
799$00
499$00
461$00
446$00
413$00
344$00
330$00
301$00
292$00
284$00
216$00
140$00
127$00
125$00
124$00
104$00

85,268$00

236.764$00

-

I respassa-se
Faro

Casa bem localizada.
Quem pretender, dirigir­
·se Apartado 34 - Faro.

em
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UMA NOTfCIA IMPORTANTE
PARA O SEU ORCAMENTO FAMILIAR

-

� tem o prazer de comunicar que baixou
de 3.50 para2.50 o preço dos seus caldos
de ,galinha e de carne.

-

Foi a preferência e a fidelidade dos consumidores

que tornou possível esta notável baixa de preço,
mantendo-se a mesma alta qualidade
'q,ue fez o nome�

� Portuguesa
Produtos Alimentares S.A.R.L.

I t:::?Ip I t:::?In I t:::?Ip I t:::?Ip I t:::?17J I t:::?In I t:::?Ip I t:::?In I t:::?In I t:::?In I t:::?In I t:::?1
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Cartas à Reda,cção

o estado de abandono em

que se encontra a praia
da Manta Rota

.. Da sr.« D. Maria E. S. Valentim Sa­
raiva, residente em Lisboa, recebemos
a seguinte carta:

Sr. director do JOrnal do Algarve

Sou leitora assídua do vosso jornal
e como tal agrada-me bastante ver que
de todos os recantos da'nossa província
chegam notícias ou sugestões lembran­
do por vezes oertos melhoramentos que

poderiam ser feitos para benefício des­
ta ou daquela povooção, e que quase,
sempre são realizados.
Ora existe aí bem próximo de Vila

Real de Santo António uma povoaçãO
que pertence ao dito concelho, que está
votada ao mais oompleto abandono.
Trata-se da praia da Manta Rota,

essa esqueoida, ignorada ou desprezada
praia onde tanta gente procura repou­
so dépois de um ano de trabalho.

.

.

Essa magnífica praia que .tão inteli­
gentemente foi olassificada de «Praia

Selvagem» é uma praia enorme, onde
só há o que a Natureza lhe oonoedeu,
onde se passam dias maravilhosos, em

oontacto oom o sol e o mar.,
Pois não é da praia que quero falar,

(essu deixem-na oomo' está). mas sim
da povoação.
Quem tem a ideia de ir para lá re­

pousar -vil logo que se engana, pois ali
não hd nada onde se possa adquirir o

indispensável para a alimentação.
Existe um meroaâo em Cacela mas

fioa muito distgnte e por oonseguinte
perde-se imenso tempo para lá ir; além
disso não há o que se prooura, por
exemplo oarne só há de carneiro e oabr,a.
Ora quem _

tem transporte desloca-se.u
Tavira ou Vila Real de Santo Antómo
para fazer as suas oompras,' e quem
não tem?
Não há nesta praia um mercaâo, ta­

lho ou padaria; o pão' é vendido' ao do­
mioílio e transportado -

em carrOças.
Não há água nem esgotos; nem uma

únioa retrete pública.
A água paru beber apenas se enoon- .

tra num poço ao pé do oasino e - é ti­
rada por meio de bomba manool.· Bom
isto é de há pouoo tempo ..•
Em resumo na praia da Manta Rota

apenas existem trêe casae de oomérciO:
mercearias. "

4'

Ora há ceroa de vinte anos foram
oonstruídas umas retretes públicas, no

largo que existe antes' de ohegar ao

casino; passado pouoo tempo o tecto
ruiu e lá ficou tudo soterrado. Embom
pareça inacreditável ainda hoje se en­

oontra tudo oomo quando isto aoon-

teoeu.
'

Não haveria possibilidade de se

mandar reconstruir as ditas retretes
que tanta falta taeem»

Não hooeria também possibilidade
de se fazer: nesse largo um mercaâo de
levante (nos meses de - Verão) oomo

alguns que há em Lisboa e em oertas
terras da provínoiaF
Não era tão prátioo e interessante se

caâa uma dessas pessoas que andam
de porta em porta vendendo hortaliças
e frutos, tivessem uma bancada e um

chapéu. de sol colorido que colooavam
no dito largo e que depois de te'l"minada
a venda levassem para casar
Ai nesse largo pOderiam ser vendi­

dos os frutos, legumes, hortaliças, ovos,
peixe, =. sendo portanto só neoessâ­
ria a deslOoaQ,ão a outra t6'rra para
adquirir outras espéoies de oarne que
lá não há à venda; umas duas vezes

por semana.

Muito mais have1'ia a dizer mas por
hoje basta. .

Fioaria muito grata assim como todas
as pessoas que se deslocam para aí na
época balnear, se estas minhas palavras
fossem publicadas no vosso jornal.

Maria E.· S. Valentim Saraiva_

o b�nefíció da criação
do 'posto dos· correios

do sítio do� Alamo
Do nosso assinante, sr. Fernando

Costa, Cavaco, do sitio do Alamo, rece­

bemos a seguinte carta:

Sr. âsreotor do Jornal do Algarve

Com turrado geral, veTificou-se há
dias a criação no Alamo (Guerreiros do
Rio) do solicitado - em 18 de Setembro
e 6 de Novembro do ano passado - pos­
to de oorreio, necessidade .qwe de há
muito se tem feito sentir, com os in­
oonvenientes então retersâos, mas que
o oomodismo, a indiferenQ,u ou não sef
quil dos seus habitantes, tim impedido
que alguém de entre eles tenha ousado
taeé-ta oneçor ao conheoimento de quem
superintenâe nestes assuntos, que - a

prova está à vista - tanto mais cedo
a teriam, eliminado quanto mais cedo
dela se tivessem aperoebido.

PJ assim possível receber aqui a cor­

Tespondilnciq, sem necessidade de ir a

Guerreiros do Rio, submetendo-se à
acção do calor ou da ohuva.

Como nos pedidos tormutaâos havia
sido sugerido, o indivíduo que faz o
correio de Guerreiros do Rio para a

Foz (Castro MaTim) faz também este,
uma vez que igualmente por aqui pas­
sava diàriamente.

'Para finalizaT, não quero deixar -âe
agradecer, ern, par.ticular, a V. e ao

jornal que digna, e conceituadamente
dirige, o acolhimento que lhe mereceram

os dois pedidos formulados - como

aliás o merecem toâos os problemas
de interesse para a nossa encantadora
província, sem distinção desta ou da­
quela cidade, desta ou daquela vila,
aldeia ou do mais p,equeno povoàdo, e,

r_F_�Ã_'-_C_-_i_Õ_-�J¡·�Tf��t�1�l��
------------ ��_ _

- O sr. Virgílio Tarouca Sampaio
Vilafanha, oficial de diligências interi­
no, do - tribunal' da comarca de Celorico
da Beira, foi .nomeado para o tribunal
da comarca de Lagos e o sr. António
Bigarro Cunha, do tribunal da comarca
de Faro, paræ Reguengos de Monsaraz,
devendo tornar .posse no prazo de- quin­
ze dias.
- 'Por conventêncía de serviço foi

transferido, do distrito de Ponta'Del­
gada para o de Faro, o sr. João Or-lan­
do Vaz de Carvalho, agente da Ins­
pecção do Trabalho do quadre¡ da Di­
recção-Oeratdo Trabalho e Corporações.
-,- Foi provido nas funções de oficial

de circulação aérea de 3." classe do
quadro único do pessoal auxiliar da Di­
'recção-Geral da Aeronáutica Civil no

Aeroporto de Faro, o sr. António Fran­
cisco Martins de Freitas.
- Foram transferidos, os secretários

"de finanças de 3.· classe .srs. João
Maria de Melo Horta, de' Santa Cruz
das Flores para Silves; José Correia
Varela, das Lajes das Flores parà AL­
jezur' e o escriturário de 1.· classe, sr.
João Rodrigues Torres Mendes, da Re­
partição de Finanças de Loures para
Olhão.

'

OS c. 1. 1. HO ALGARVE

Rápida digressão por sítios
e praias do Algarve

Foram transferidos,
>

a pedido, dos
núcleos de Faro para a CTF da mesma.
cidade e de Vila Real de Santo' António
para-a CTF de '¡'avira, respectivamente,
as sr.•e D. Maria Rita Bexiga do Vale
Alves e D. Maria Eduarda - -da Cruz
Galhardo Baeta, operadoras do quadro
de reserva; e de Castro Verde, da CTF
de Beja, para Portimão, da -CTF de
Faro, Qcupando- o último lugar na lista
das reservas locais, o sr. Francelino
da Luz Baptista, guarda-fios do quadro'
de reserva.

- A telefonista do quadro de reser­

va, sr,' D .. Emilia de Jesus' Roberto
Cansado, foi exonerada, a pedido" por
ter tomado 'posse do Jugar de aspiran­
te do quadro do pessoal administrativo.
- A titulo transitório, foi nomeado

car-teiro provincial de 3.· classe e colo­
cado na CTF de S. Bartolomeu de Mes­
sines" o sr. Domingos Cabrita Guer­
reiro.

COMEÇOS de Maio florido coni in-
cipiências de Verão que os ba­

nhistas algarvios pretendem tornar
efectivo, embora nem todos consigam
por suas hesitações e arrepios,' igualar
neste aquático campo o à-vontade do
estrangeiro para quem as nossas «fres­
curas» são calores.
Em Quarteira, de manhã, lá 9,30,

: passam e param seis autocarros cujos
ocupantes, invadem o mercado e os

estabelecimentos práximos. Alguns
perguntam pela estação dos Correios

. e dizem-lhes que está fechada. Outros
perguntam pelas sentinas públicas e

dizem-lhes que estão fechadas. Mas a

praia não está fechada- e os 'visitantes
apreciam' o quadro sempre belo das
ondas a bater na areia, agora prôxi­
mo, muito práximo da estrada margi­

. naI ..
'

Muitas ruas quarteirenses.. sem
pavimentos, são -

Um martírio p ara
quem por elas transita em dias quen­
tes como aquele e quando há movi­
mento de veículos.
E assim, Quarteira, praia prendada,

pareceu-nos menos filha do que en­

teada...
Um saltó ao Algar Seco dispõe-nos

um pouco melhor, pela beleza e im­
ponência da falésia a recortar-se em

arabescos sob.re o mar azul, bem al-

DROGAS MESQUITA -::- PORTO

de uma maneira geral, à Administra­
ção-Gertü dos C. T. T. a atenção, que
dispensou aos mesmos, âondo ao pro­
blema a solução que se impunha.
Com os meus respeitosos cumprimen­

tos, subsoTevo-me oom
-

os protestos da
maior consideração. '

De V., m'l{ito atenciosamente,

'c,
" Fernando, Costa Cavaco

s. A. R. L.
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TixTEIS IE SE.TiTECAS·
Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

Dep6sitos:

Endereço Telagráfioo·

Olhao PorlitnAoe

CORDOARIA Telefones 2271851-2

BARREIRO

garvio, o local é bonito e bem jus­
tijica a fama de que go-za.
Na aldeia do Carvoeiro, talhada

quase a pique sobre as águas, a praia,
minúscula, sugere banheira de grandes
proporções.
Nai Senhora da Rocha, a praia é

maior e assemelha-se a um grande
quadrilátero aberto nos rochedos por
mãos de gigante. Pelo sossego e pai­
sagem, tanto o Carvoeiro como a Se­
nhora da Rocha lembram lugares de
eleição para quem quiser gozar dias
de autêntico e salutar repouso.
Porches, Lagoa, A lcantarilha, terras

calmas de campo, de ares lavados e

paisagem bonita. Lagoa, matinalmen­
te, deu-nos agradável impressão de
limpeza e arrumo.'
E ficam para outra altura os ligei­

ros apontamentos sobre Albufeira e

Armação de Pêra, que bem os jus-

I+: .

I d
�

cinema e os pa ra ores

Armação de PêraTemos assistido a muitas sessões de
cinema, em Lisboa e noutros meios
grandes, e neles, talvez por as pessoas
não se conhecerem ou terem um

pouco mais arreigado o sentido da
civilldade, a «coisa» decorre normal-.
mente, afora uma ou outra irreprimí­
vel explosão de riso, isolada ou colec­
tiva. Há, porém, certos meios peque­
nos, daqueles onde todos ou quase
todos se conhecem, em que o assistir
à passagem de um filme numa sala
pública, se torna por vezes aborreci-.
dó, e não pelo que se relaciona com

a qualidade ou conteúdo do práprio..
filme, que nestes casos resultam sem­

pre prejudicados.
Calculem o que será o estar a assis­

tir-se, interessado, e concentrado, à­
projecção da fita e ouvir-se um «pa-

--------------------­

pagaio», ou mais «papagaios», pois. zo é deles. Mas que não notem, à in­
a «doença» é contagiosa, começarem a disposição, o ab-orrecimento, causados
fazer «crítica sussurrante» à aludida à maior parte dos vlzinhos., a quem
projecção e continuarem, por largo. dijo nota de baixissima bitola mental,
espaço de tempo, com os sussurros, isto é que não está certo, e devia ser­

perfeitamente audíveis nas filas mais -lhes demonstrado, em voz. alta, no.

prâximas, Que os «papagaios» não se prôprio local, as vezes suficientes pa­
dêem conta de que o seu papaguear ra que passassem a agir com mais
os impede de- tirar algum proveito do' consciência.
que vêem, aceita-se, porque o preiui-

Vendo com frente para o

mar, área 9.600 m 2. Outro
9:800·m2 a 700 nietros do
mar. Sou o próprio. Tratar
direcção da Residencial
C M A R - Armação de Pêra
- Telef. 71 e 122.

DROGAS MESQUITA� PORTO

C. da R.

RECLl'MI:S LUMINOSOS
EM PLÁSTICO

BASTA ESCREVER-NOS UM POSTAL SEM

COMPROMISSO, VOS ENVIAREMOS UMA
IDEIA DE COMO SERÁ O SEU RECLAME·

PLASMOLD FACILIDADES DE
PAGAMENTOPUBLICIDADE

ESCRITÓRIO: RUA CÃNDIDO GUERREIRO, 46 - TELEFONE 22034 -FARO
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s.Brás deAlportelhá-de
ser uma grande terra!
(O_kuIIo da l.· .1I6i-J

dadeiratnente ímpar. ,

Porque S. Brás de Alportel atra­

vessa Iioje urna intensa fase de remo­

delação, caminhando decididamente
para o progresso, Jornal do Alga�ve
quis ouvir do presidente do' Municí-

pio as principais realizações em curso

'ou projectadas, consultar os seus

anseios e problemas, enfim, vasculhar
um pouco no mundo são-brasense.
É, pois, com orgulho e natural ale­

gria que verificamos, numa terra onde
durante muitos anos reinou um.jíes­
leixado abandono, o surto de desea­
volvimento e o espírito empreendedor
que o anima. Aqui, a linha de pensa-

. mento s6 sabe ter por base a divisa
comum: prosseguir.
� É vasto o nosso plano para o

'Ina decorrente - começou por nos

dizer o sr. Júlio Parreira _:_ Abrange­
rá todos os sectores e esperamos con­

cluir este ano obras importantíssimas,
tais como: a do abastecimento de
águas e saneamento da vila onde se­

rão investidos mais de três mil contos;
construção do Mercado Municipal e

dos arruamentos em volta deste, em­

pregando-se cerca de mil e trezentos
contos; arranjos urbanísticos em vol­
ta do Hospital José Lourenço Viegas
-- a inaugurar, no próximo mês de
Agosto - quatrocentos contos; e ain"
da algumas centenas largas de contas
serão gastos em estradas, caminhos e

beneilciàções de [ontes públicas. Além
disso, teremos obras a iniciar de gran­
de importância, em regularização e

pavimentação das principais ruas da
vila, criação de novos arruamentos,

adaptação do antigo campo de fute­
bol a parque de jogos, e em estradas,
perfazendo uma soma da ordem dos
três mil contos. A despesa ordinária
está prevista para mil e quatrocentos
contos e a extraordinâria para três
mil e oitocentos contos.
A palavra dominante em todo, o

Algarve é Turismo. Por isso, per­
guntámos seguidamente ao sr. presi­
dente se, até à data, o Município não
havia recebido qualquer proposta de
instalação de uma unidade hoteleira.
Aqui, o nosso entrevistado demons­
trando grande entusiasmo pela causa

turística em marcha, informou-nos:
- Sim! E segundo parece as

coisas vão bem encaminhadas nesse

sentido. 'Existe um projecto para a

construção de um hotel residencial
que já está incluído no Plano Re­
gional. Um grupo de são-brasen­
ses de boa vontade propõe-se levar a

cabo tal empreendimento, cuja locali­
zação já foi pedida para ser conside­
rada.
Aguardamos todos confiadamente

---'- dadas as grandes possibilidades de
S. Brás no campo hoteleiro - que
esta iniciativa floresça e abra cami­
-nho seguro à integração deste conce­

lho no nível turístico a que tem jus.
"Entretanto - continuou o sr. pre­

sidente - espera-se que a sua utili­
zação dejinitiva, aprovação de plal1;­
tas e projectos se processem o mais

ràpidamente possível. ,

Abrindo caminho à disciplina de
vários serviços até aqui regidos por
,antiquados processos, o nosso inter­
locutor prosseguiu:

- No que respeita à higienização
e saneamento muito há a fazer. Em

breve entrarão em vigor novas pos­
turas, entre elas a da venda do le!t�
.,- cujos serviços passarão a [uncio­
nar no novo Mercado Municipal. É
pensamento da Câmara a plantação
de algumas árvores de jardim, em lo­
cais ainda a estudar, assim como o

embelezamento do velho jardim, logo
que estejam concluídos os trabalhos
de abastecimento de água. Posso mes­

mo informar que a A venida Oliveira
Salazar, no troço ainda inacabado -

que terá duas faixas de rodagem
será ajardinado ao centro em toda a

sua extensão. Contamos ainda adqui­
rir uma camioneta para mais [acillda­
de na limpeza e recolha do' lixo. E
está em estudo uma postura sobre o

trânsito em S. Brás!
'

De facto, há dias, assistimos a urna

sessão camarária e pudémos verificar
com interesse que o trânsito em S.
Brás de Alportel vai, finalmente, obe­
decer a uma ordem. Está em estudo
uma postura que virá discipliná-lo. A
mesma, depois de criteriosamente ve­

rificada, vai ser enviada ao Conselho
de Viação para ser aprovada. Deste
modo, passarão a existir proibições de

circulação, parques de estacionamen­
to para veículos ligeiros e pesados,
etc., encarando-se a possibilidade de
uma ordenação para velocípedes que
muito irá beneficiar os próprios uten­
tes. Temos. esperanças de que as nossas

ruas apresentarão - e aqui. �dia�ta­
mos que é intenção da Municipalida­
de dar nome àquelas que ainda o não
possuem - um aspecto 'bonito e de­
cente.

Capítulo importante o da instrução.
Ele não poderia ficar esquecido ou

descurado. Assim e por ele, disse o
nosso interlocutor:
- Boas novas tenho a dar sobre

isso! Para já, a edificação de uma es­

cola no sítio dos Almargens - neces­

sidade de há muito sentida - e que
vai ser 'adjudicada, tendo de ficar con­
cluída, apesar de ser um pouco tar­

de, até final do ano corrente.
E continuando, acrescentou:
- Há um facto que me apraz re­

gistar: a remodelação completa que o

edifício escolar na sede do concelho
irá sofrer. Repare que ficará' com pri­
meiro andar! - além de outras bene­

jiciações que o colocarão com a ca­

tegoria exigida.
Quanto a electrificação, sr. presi­

denté?
- Pensa-se levar a cabo a electri-

ST·AM F 34[icação do sítio do Farrobo, aspira­
ção velha da Câmara, marcada para
este ano. Também aguardamos que
nos seja enviado, pelo técnico respon­
sável, um projecto dos Vilarinhos, S.
Romão, Corotelo e zonas, contíguas.
Novas tarifas. já enviadas a despacho
superior, serão introduzidas. Registe­
-se que a CEAL tem fornecido ener­

gia em boas condições.
- A emigração em S. Brás tem

atingido verdadeiro aspecto de deban­
dada: Em face disso, diga-nos, sr.

presidente, se a carência de mão-de­
-obra se tem feito sentir ou, pelo con­

trário, não tem afectado o progresso
local?
- Absolutamente. E esse é um dos.

males dé que enferma a nossa admi­
nistração. Temos muita, muita difi­
culdade mesmo de mão-de-obra. (Mas
vencendo a tristeza que esta pergunta
lhe trouxe o sr. Júlio Parreira, reto­
mou um ar de esperança e opti­
mismo):
- Diga lá no seu . jornal que nós

guardamos a esperança de que todos
os bons filhos desta terra, ausentes

por várias razões no estrangeiro, não
a esquecerão. E daqui apelamos para
que empreguem os seus capitais - e

muitas são as divisas entradas! - em

proveito dela. Edificando, construindo
para seu e nosso bem. Ficará assim
saldada fJ diferença que nos faz a sua

ausência.
Concordamos iP1énaanente. iE estarnos

em crer que nenhum sãô-brasense que
se preze de o ser, olvidará este apelo
que é na realidade a expressão since­
ra de todos os que confiam nos laços
inestimáveis de uma família que, em­
bora dispersa, não pode nem deve es­

quecer o valor da sua união!
E na questão desportivo-recreativa,

o que há?, ,

- Uma crise interessante. Temos
em nosso poder um projecto-tipo, en­

viado gentilmente pela Direcção Geral
dos Desportos, para construção de um

parque de jogos. Mas, infelizmente,
não o poderemos concretizar, em fa­
ce dos grandes encargos a que a Câ­
mara está submetida. Nem agora, nem
nos anos mais próximos. E como te­

ria interesse a sua edificação a par
de tantas outras! Interesse recreativo
para todos, para nossos filhos e -­

no meu lema de vida sã em corpo
são - eu entendo que é .dever de to­

dos nós proporcionar a estes meios

de cultura física (tão importante para
o esplritol}. É pena que a Câmara, só
por si, não possa levar a cabo tão

majestoso empreendimento, até de

grande alcance turístico! Haverá, por­
ventura, algum são-brasense ou gru­

po de são-brasenses - residam onde
residirem - que queiram dotar a sua e

nossa terra, ombreando com outros

grandes beneméritos a quem tanto de­

vemos; com este melhoramento?
Observámos o -projecto-tipo, poli­

valente, descoberto. Rinque de patina­
gem de 40 X 20 m. Campo para bas­

quetebol, voleibol, andebol de, sete,
etc. Vestiários. Balneários. Instalações
sanitárias. Guarda-roupa. Instalações
para médico e árbitro. Bancadas para
500 pessoas. B há a possibilidade d�
piscina!" É deveras urn sonho vê-lo ah
construído no antigo campo de fute­
bol (propriedade da Câmara) e ali­
nhamos pelo mesmo diapasão do sr.

Júlio Parreira: Qual a entidade são­
-brasense que irá (no fundo sentimos
que irá!) perpetuar o seu nome no

nosso parque de jogos?
A conversa foi longa. Peló caminho

muita coisa ficou: Mas não -esquece­
mos a última, recomendação do sr,

presidente da Câmara Municipal de
S. Brás de Alportel: É justo distinguir
e louvar a colaboração e, boa vontade
que me tem oferecido todo o pessoal
da Câmara e vereação, pois, sem isso,
muito dificultada estaria a minha tare­

fa. Espero que doravante todos, muní­
cipes e edilidade colaborarão ainda
mais estreitamente.

.
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PRÉDIO Grande' desenvolvimen­
to nas viagens para estu­
dantes no Verão de 1966

o infarto do miocárdio

ameaça cinquenta por
cento de todososhomensVende-se em Tavira, na

Rua Almirante Cândido dos
Reis, n.OS 117 a 121 com 12
divisões no 1.0 andar e 8
divisões rio r/c, garagem e

quintal, .'

Informa Rua Jacques Pes­

soa, n." 16 - Tavira.

Dentro do programa que hã 12 anos

consecutivos vem desenvolvendo, a As­
sociação dos Estudantes do Instituto
Superior "I'écníco, por intermédio da
sua secção de Turismo em prol do de­
senvolvímento de viagens com fins ex­

clusivamente culturais. e recreatívos pa­
ra estudantes, acaba de divulgar o seu

esquema para o Verão de 1966.
Assim. haverá este ano quatro aviões

especialmente fretados no sentido Lis­
boa-Londres e Londres-Lisboa a 21/7,
4/8, 18/8, 1/9, proporcionando um trans­
porte rapido e cómodo ao preço de
1.175$ por voo.
Haverá ainda mais três na linha Lis­

boa-Parts e Paris-Lisboa mas estes ao

'preço de 900$ por voo e nas datas 2/8.
16/8 e 31/8.
Participarão nas viagens de' ida estu­

dantes portuguesés que irão frequentar
Campos de Trabalho (viagens especiais
para estes, dado o seu elevado núme­
ro), Centros e Cursos de Férias. Ape­
nas participarão nestes voos estudantes,
sendo esta qualidade rigorosamente
controlada pelas entidades transporta­
doras.
Nas viagens de volta virão estudantes

americanos, franceses, ingleses, ale­
mães, dinamarqueses e espanhóis, num

total de cerca de 1.600, que serão aloja­
dos na Costa da Caparica. Armação de

Pêra, Figueira da Foz e Ldsboa,

(OotIClusllo �CfG t» "tZgifl(ll)

infarto do miocárdio.
«Na medida em que o nível de

vida subiu, é cada vez maior a par­
te da população que pode viver ae
maneira insensata», comentou o

dr. Christian, da Clínica Universi­
târía de Heidelberg. Este especia­
lista acentuou que o cigarro eleva
o perigo do infarto. O risco dímí-
nul quando se abandona este vicio.

SegUndo o dr. Christian, as esta­
tísticas indicam que os trabalhado­
res no ramo da mecânica mostram
maior tendência' para os infartos
do que outros operários. A gran­
de distância seguem-se os au­

tomobílístas e os operários de
construções. l!l dez vezes menor a

percentagem dos operários na in­
dústria química. Por outro lado, os
infartos são sete vezes mais fre­
quentes entre os mestres e capata­
zes do que entre os simples serven­

. tes e auxiliares. Há também fac­
tores ps1cológicos que favorecem
as perturbações do sistema circula­
t6rio. Entre os homens activos e

dinâmicos a taxa dos infartos é
três vezes e meia maior. Incómo­
dos na vida familiar elevam a taxa
dos infartos cinco vezes acima do
nivel normal.

Vil.rinho & S.brinho" Lda.
Janelal V.rdel- LISBOA

MARCELINO VIEGAS

«EXCELSIOR»

FRANCISCO MIGUEL ·BOMBARDA

ILUMINAÇAO
DECORATIVA

UIGIR'
o atomisador de dorso mais vendido em Portugal que
sensacionalmente conquistou a preferência dos Horticulto­

res e Viticultores do Algarve por ser

o mais forte + o mais leve + o mais simples
modelos de arranque simples e automático

Descontos aos Revendedores Autorizados
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Comemorações no Algar..
ve do 40.0 aniversário
da Revolução Nacional

ALGARVE
ESTALEIROS E FABRICAS DE CONSERVA

PESCA DE ATUM E SARDINHA
,Safra de 1966

Apetrechamento de fábricas de conserva
Reparação de barcos

Empamques, amiantos em corda, cartão
especial para óleos, desperdícios, trapo e re'

des de enxugo, lubrificantes de reputada mar'

ca americana, como: óleos, valvulínas e mas'

sas consistentes ¡ esponjas, camurças, crivos,
correias de transmissão planas e trapezoidais;
carros de mão, feltros industriais, etc. Forne­
cemos folhetos a pedido. ,

Casa Chaves Caminha
Av. Rio de Janeiro, 19-B - Lisboa -Telef. 725163

BAlio
Colaborando nas comemorações na­

cionais do 28 de Maio, o Comando Dis­

trital de Faro da Legião Portuguesa
está a promover uma série de sessões

que abrange todos os concelhos do Dis­
trito onde existem: núcleos da patriótica
organização.
Incluidas nessa série de manifesta­

cões comemorativas, efectuararn.-se já,
como em devido tempo noticiámos, ses­

sões em Olhão, Tavira e Loulé, duran­
te as quais pronunciaram ínteressantes
_conferências alusivas à Revolução Na­
cional os oficiais legionários srs. capi­
tão Domingos dos Santos Inácio, dr.
Firmino Goncalves- Pereira Dinis e dr.
Aires de Liemos Tavares; e efectuou-se

também, no dia 13 do corrente, uma

outra sessão no salão nobre da CAmara
Municipal de Vila Real de Santo Antó- -

nto, em que foi conterente o comandan­
te de Lança sr. dr. Polido Garcia e a

que presidiu o comandante dístrítal sr.
coronel .Joaquim dos Santos Gomes.
No seguimento desta iniciativa, que

tem
.

despertado grande interesse em

toda a Provincia, como o demonstrá a

vultuosa assistência às sessões e o

ambiente de entusiasmo em que têm'
decorrido, estão já marcadas outras
sessões em Lagos, Albufeira, Monchi­

que, Portimão e Silves, nas quais pro­
nunciarão conferências os ôficiais le­
gionários srs. tenente Antero Nobre,
rev. Leonel Diogo dos 'Ramos, dr. Anr­
tónio Sérgio Calapez, eng. António Pi­
nelo e capitão Domingos 'Inácio, e cujas
datas serão oportunamente anunciadas.
Além destas, outras manifestações

comemorativas estão igualmente em es­
tudo no referido Oomando Distrital da
Legião Portuguesa, as quais, se for
possível levá-las a efeito, serão anun­
ciadas na devida altura.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barã_o, 42 - Lisboa-2

Sort'eio para todos

Ba-ndeira's Mundiais
RESULTADOS DA 18.6 sa­

RJE _ Entre todos os concorren­
tes que indicaram correctamente

-

as cores das bandeiras, foram
saneados os . seguintes prémios,
que assim couberam: 1.0 _

DOIS METROS E MEIO DE
TREvIRA, no valor total de
162$50, Maria Arlete Meneses,
Vereda do Coronel Cunha, 12,
Funchal; 2.° _ DOIS METROS
B MEIO DE TREVlRA, no va-

'

lor total de 112550, Maria Emí­
lia Seguro de Aguilar, Alameda
Infante D. Henrique, 8-2.° Esq.,
Odivelas; 3.° _ UMA COLCHA
DE ALGODÃO, no valor de
65500, Maria Isaura Vieira, Ban­
dia de Além, Machico; 4.° ---:,
UMA COLCHA DE SEDA, no

valor de 35500, Isabel M. Mar- -

ques, Av. 28 Maio, 34-3.°, caste­
lo Branco; 5.° _ DOIS PARES
DE MEIAS DE NYLON, no va­
lor de 25500, António Moniz;
Rua: da Rochinha, 113, Funchal.

Os mesmos prémios foram de­
pois sorteados pelos .concorren­
tes que não indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras des- .

ta série, tendo dado os. seguintes
resultados: I.O _ Vitória Palma
Brito, Av. General Carmona, 15,
Loulé; 2.° _ Cristina Vieira de .

Freitas, R. Bela Santiago, 55-l.!',
Funchal; 3.° _ Carlos dos Santos
Batista, CIT de- Sesimbra; 4.° .,......

Maria Manuela Dias, Rua 31 de
Janeiro, 116, Funchal e 5.°. _

Rogério Manuel Brás Gonçalves,
Rua Peleteíros, 12, C a s te I o
Branco.
Soluções desta série: Bandeira

n.O 100 _ GUATEMALA _

Azul; branco, azul. Bandeira ,n.o
101 _ HAITI _ Azul, verme­

lho. Bandeira n.O 102 - HUN­
GRIA _ Vermelho, branco,
verde.

_

RESULTADOS DA 19.& SÉ-.
RIE _ Do mesmo modo foram
sorteados' os seguintes prémios;
1.0 _ UM FATO DE BANHO,

.

mousse nylon, no- valor de
145$00, Ilda Figueira, Rua Leva­
da do Cavalo, 6-A, Funchal; 1.°
- UM FATO DE BANHO em

lastex, no valor de 95$00, Pieda­
de Santos Faria Crisóstomo, Av.
Marechal Carmona, 59-2.°, Cas-

Soluções desta. série: Bandeira
n.O 103 _ PARAGUAI _ Ver­
melho, branco, azul; Bandeira n.O
104 _ SAMOÁ _ Fundo ver­

melho com canto. superior es­

querdo de fundo azul, estrelas
brancas. Bandeira n.O 105 _ PE­
RU _ vermelho, branco, verme­
lho.

.

Na próxima semana: contínua­
çãõ deste concurso.

telo Branco; 3.° _ UM CAL­
çÃO DE NYLON, com trousse,
no valor de 45$00, Manuel Joa­
quim Barradas, Rua Miguel Bom­
barda, Tavira; 4.° _ UM CAL­
çÃO DE BANHO, em lastex, no
valor de 29$50, João 'Francisco
M. Leal, Rua Infante D. Henri­
que, 11, Faro; 5.° _ UM CAL­
çÃO DE, ,BANHO, xadrez, no

valor de 15$00; Alfredo José Per-­
nandes, Rua Santa Luzia, 51,
Funchal.
Entre aqueles que não acerta­

ram, couberam 'assim os prémios:
1.0 _ Nélida Maria Peres Rocha,
Rua Luís Simões, 19-1.0 drt,s,
Queluz; 2.° _ Júlio Custódio; C.
R. Espariz, Tábua; 3�0 _. Maria
Celina Augusta Robalo de Oli­
veira, Caixa Postal 406, Quelima­
ne, Moçambíquei 4.° _ Mário
Pintassilgo Matos, Rua Dr. Ra­
feiro, 10-1.°, Castelo Branco e 5.° "­
- Manuel Mendes Correia, Al­
caide.

-SORTI:IO
«ABRil EM PORTUGAL»

t.

Serão dados na próxima sema­
na os nomes e moradas de todos
os premiados neste sensacional
sorteio, em que distribuímos mais
de 50.000 senhas. Chamamos
desde já a atenção dos possíveis

_ premiados de qlle os prémios de-
verão ser levantados num máxi­
mo de 90 dias a contar da data
do sorteio. Uma vez que tal não
suceda, reverterão a favor das
obras de assistência do Governo
Civil de Lisboa.

(ou não _. _)talvez

INQUIR1AMOS por jornais da tarde, é, a meu ver, importantíssima. Essa
em Vila Real de Santo Ant6nio •.

- . avenida da be�ra-mar, com o seu jar­
- Bntão os repôrteres também leem dinzinho cuidado e recheado de belas

os Jornaisf '- perguntaram-nos, à laia espécies, limpo, atraente é mesmo um

de reeposta. ,

- amor perfeito, éspécie de que apresenta
_Admirados respondemos: - Onde es- magníficos exemplares. 11: enfim uma

tão, os repôrteree oÍ/, o que sabe o se- terra cuidada e limpa· a que não falta
nhor disso? um serviço de limpeza mectlnica por
E o esclarecimento veio de forma que aspiraçao. O que me admira, é por

estávamós longe de prever: - Bntão o exemplo, (Jomo os proprietários, da Rua
Repôrter X, não. é repôrter t Te6filo Braga não levantam certos pré-
Calámo-nos, mas o senhor continuou: dios, o que lhes proporcionaria eeau­

- o que eu devia fazer' era entrevistar . ros e bons rendimentos, pois consta
o senhor Rep6rter X, para fazer um que há falta de coeas para alugar. As­
Vila Real,.. em retrato. sim, se çontribuiria grandemente para
E a conversá pegou: - Há assim o atormoseœmento dessa já hoje,-magni­

tanta coisa que retratar em Vila Real fica sala dl1 visitas da vila e se adqui­
de Santo Ánt6nio? ,

ririam um rendimento bom de cápital
, ;_ Ora se há! Em toda a parte se que hoje está atraindo muitos' proprie-
tiram .retratos. De assun.tos poZí_ticos, tários urbanos.

.

sociais, domésticos, turísticos, reli- - Na realidade é bem observada a

giosos, econ6micos ou até de pura sua sugestão. Mas,
.

o senhor s6 tem
observaçao psicoI6gica... bem para dizer de Vila Real de Santo

-: Quer o senhor focar algum as- Ant6nio? Ainda nao viu nada que lhe

Pfi_cto� coisa ou a8sunto que mereça ser âesaaroâasset .

-

retrataâor Se o senhor der o mote, --Eu lhe digo, mas'isto iá devia ficar
n6s batemos a chapa! s6 entre n"6s. Há um aspecto que me
- Nessa naó caio eu. Nao senhor! desagrada bastante, numa terra UZo
-, Pois olhe, o primeiro retrato é que distinta e com todas as características

em Vila Real de Santo Ant6nio os [or- de urbe moderna. 11: a pulverizaçao de
nais de Lisboa, nao chegam para toda _

caes pelas ruas, que é uma coisa que'
a gente e n6s que andamos com vontade já hoje pouco se ve, em terras que se

de saber notícias, -temos que esperar prezam. E depois, nao é s6 isso. 1!J que
pelos . jornais da tarde e, entretanto, os concertos desses animaizinh08, du­
para mão perder o hábito, ler os de rante a noite, tiram o sono a quem
ontem.

.

nao está habituado. E para uma terra
.

- Bom, se o senhor quiser, amanhã tao visitada pOT estrangeiros,
.

não é

já
.

lhe arranjamos 08 jornais. 11: ques- bonito o aspecto, sobretudo quando
tão de _marcar a reserva, que a gente andam assim, em grupos que cheiram
faz por arránjar.

.

a devaneio amoroso.
- - O segundo retrato é que há muita REPORTER X
casa,de comidas, ma8 pouca' gente para
comer. Á nao ser num ou, quando mui-

. to em dois, hœvia apenas um ou outro·

VEN DE _SE'

comensal. . • -

- Sim isto está ainda um pouco fra-
co, mas daqui por diante, haverá dias
em que- está tudo cheio ...
- Outro retrato e este bem cheio de

colorido, n¡ocidade e entusiasmo 8aO
estes bailes que as espanholas armam

na Praça Marques de Pombal.
Vimos, há dia8, um numeroso gr.upo

de jovens, cantando, dançando e baten­
do palmas em castiço andaluz.
- 1!J vulgar J Do lado de lá, há uma

facilidade maior em passar a fronteira,
de forma que muitas organizações aca­
démicas, sobretudo âos «Institutos»
deslocam-se em eæoursão e animam Vila
Real ,de Santo Ant6nio. Outras vão a

Monte Gordo e quer na ida quer na

»oua, marcam a graça e o «salero»
ãas espanholas.

.

- Isto de Vila Real de Santo Â.nt6-
nio ser uma porta de entrada e saída,
dá-lhe realmente um valor extraordiná­
rio, que se traduz numa constante re­

novaçao de caras, de tipos e de figurad'
que impressiona pela variedade de ca­

racterísticas, pelo seu sentido de cos­

mopolitismo, -

por um contínuo desbobi­
nar de multidões, de aspectos de viver
e andar na- rua, cada um de seu modelo
e feitio, cada qual mais desenvolto e

estravagante,
- Entao gosta de estar aqui?
- Sim e deixe que lhe diga sem

prétender estar a lisonjear, que 'l coisa
que n(to se atribui ao' Rep6rter X. Vila
Real de Santo Ant6nio é das terras
mais bonitas, alindadas e modernlNi do
Algarve. _

- Mas a construção em Vila Real de
Santo António, nao tem aumentado
muito... ,

- Pois nao, mas a urbanizaç_ao feita

o
NOSSO

.CORREIO
TALlo B·RINDEVende-se Ultrapassou toda a nossa es­

pectatíva, o número de postais
que recebemos para esta nossa

oferta. Estamos satisfeitos com
o êxito obtido, embora a nossa
oferta tenha pouca valia, por­
quanto se tratava mais dum pro­
cesso publicitário, em que ofere­
cíamos ·vária da nossa publicida­
de, um saco' plástico e três píres :

de plástico, o certo é que o nú­
mero de pessoas que nos reme­

teram talões, ultrapassou neste
momento a cifra dos 5.000, ha- .

vendo ainda cerca de mais dois
mil talões por atender, já que es­

tes números tendo sido superio­
res ao que prevíramos, nos obri­
gou a atrasar, por falta de tem.
po e braços, as devidas expedi­
ções, Mas todos serão atendidos
e desde já apresentamos descul­
pas pela demora.

4. proprledades, uma
Iunto ao mar e outra
com á.sua p()lável Q

umas ceses, na fi.sueira
- Vila do l3i�p().
TraIa Manuel Geralde>
- Trav. Gil V¡(enle, 11
-lAGf)S.

Correspondências sem_ endere­
ços

- Tem-se avolumado o núme­
ro de clientes que lamentàvelmen­
te se esquecem de indicar os seus

.

nomes e moradas quando nos es­
crevem, o que nos impossibilita
de os atender.

Secção de Amostras _ Aten­
demos na volta do correio todos
os pedidos' que aqui cheguem até
ao meio-dia; os restantes são en­

viados no dia seguinte. Todos le­
vam a oferta dum saco plástico,
tão útil às donas. de casa .

Serviço de Encomendas _ Seja
qual for o valor da sua encomen­

da, terá sempre um brinde plãs­
tico de utilidade no seu lar. Cori-··
suIte as nossas listas de brindes
e escolha o seu,

\ .

••••• ê••••••••••••

I Salão. Fotográfico do

Rotary Club de Faro,
------��-----,�---------

Como foi oportunamente anun­

Ciado, o prazo de entrega dos dia­
positivos coloridos, fonnato 35
mm., . foi prorrogado até ao fim
'deste mês. \ i

.

,

Os pedidos de informações ou de
regulamentos e a remessa de dia­
positivos para o concurso deverão­
ser feitos para José C. Matos Jun­
ça, Rua Projectada

.

ao' Mercado,
4-1." Esq." _ FARO.

EM MONTE GORDO

Serviços, Médico - Sociais MiniUéri_o �a� [orDOratÕe� e, �revi�ên[ia �o[ial
Federação de Caixas de Previdêuvià

AVISO

Prédio bem localizado e d.·
volufo. Dirigir ao Jornal do
Algarve .ao n.O 7.226. DireQçlo-Geral da Previdência e Habitações Económicas'

AV I S/OCONCURSO MtDJCO
Está aberto concurso documen­

tal de habilitação por 80 dias, com
início em 4 de Maio de 1966, para
lmédicos de CLlNICA Mli:DICA,
da Delegação Clinica de Lagos,
'devendo a doeumentação ser en­

tregue na Sede, Avenida Manuel
da Maia, 58-2."-Esq." - Lisboa, atê
às 18 horas do dia 2 de Junho do
mesmo ano.

As condições de admissão· en­
contram-se patentes na referida
Sede e na Delegação aludida.

Lisboa, 29 de Abril de 1966.

A·DIRECÇAO

+a «DISTRIBUIÇÁO DOS. FOGOS DO BAIRRO DE CASAS: DE
RENDA ECONóMICA DE VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIOD.

1 - Torna-se público que está abertoconeurso, pelo prazo de 30-
dias a contar da datá deste «AvisoD, para distribuição dos- fogQ;s que
compõem b bairro de casas de renda económica de Vila Real de San-
toAntónio.'

.

2 - Para os fogos a distribuir (em númerQ de 42), foram tixadas
as seguintes rendas:

.qual
profissionall

Tal
300$00
370$00

24 fogos ..

18 fogos - .

TIPO - 111.- .

TIPO - IV ; .

um
�'t�4i;(,.:., ....;,;�:��1--i�.,¡.!.>�.�.�7;_:�\�;:,;.'��.�1,-:.':-....�:¡.': :�:-;.:....

. ,,}.,;,_::
-

": ¿-" c;. ,- .<,!.�!." ':. r-.;;"'-:': '. • •. ..:�,.':v,

3 - De harmonia com o «Regulamento da Distribuição das Casas
de Renda EconómícaD, dá-se pref�rência na classificação aos concor­

rentes que sejam beneficiários (ou casados com beneficiários) de cai·
xas de Previdência integradas na «Habitações EconómicasD - Fede�,
ração de Caixas de Previdência -e trabalhem há mais de dois anos em

Vila Real de Santo António. .'
'

4 - Os requerimentos de habilitação ao concurso por parte de 00;:
neficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas de Previdência
devem ser entregues até ao dia !1 de J.unho, (inclusive) nas respecti­
vas instituições de previdência.

Os requerimentos de outros, concorrentes que, por J;!ão serem só�:
cios de instituições de previdência, nã<fbeheficiam da preferência atri­
buída aos beneficiários, devem ser entregues dentro do mesmo praia,
na Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência em

Faro� : �
5 - Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas Caixas de

Previdência e na re�erida Delegação do I. N. T. P.

16 de Maio de 1966.

João António da Silva Graçá
Martins, Engenheiro-Chefe da

Quinta Circunscrição. Industrilij,
faz saber que Domingos Correia
Gonçalves Beirão requer�u licen­

ça para instalar uma oficina de

cárpintaria e marcenaria mecâni­
ca, incluída na 2.a classe, com os

inconvenientes de barulho e peri�
go de incêndío, situada na Rua
João de Deus, n.·S 42 a 58, fre­
guesia de S. Brás, concelho de Al­

.

portel, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de· 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interessa­
das lllpresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o res­

pectivo processo ne�w Circunscri­
ção Industrial com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro, n.O'
2-2/ (Edifício da Mutualidade
P9pular).
Faro, aos 11 de Maio de 1966.

Padarias
Vendo quota na Sociedade

de Padarias de Loulé. a ren­
der de 13 a 15 % ao capital.

Mercearias Com uma Canon
cinezoom 512
V. fixará para
sempre image.ris
vivas do presente
que lhe permitirão
revivê-lo quando
quiser. E V. ficará
admirado com os

dotes excepcionais
de cineasta que
esta máquina lhe
permitirá evidenciar

Arrendo gránde meraea·

ria com cereals. vinhos. de·

pósito de pão. um grande
armazém de 10 por 15 m

lunto da estação de C. Ferro
deAlmansll. bom local para
frutos yerdes e seaos.

........................................�....

Propriedade t[il�ltelrll.elá �I.e l�ólluS
flOS PA�l' T�ICOT"�

Vendo confrontando com·
estação do C. Ferro de AI·

mansn - Nexe, com masS d.
120 órvores de frutos. com
casas para '3 inquilinos ló
alugadas, 6 mil metros de

terreno para construção.
transporte a toda a hora.
por 2$50 a Faro ou Loulé.
Tratar com José João Melro
- Almansll - Qare.

/'

Pe�a uma demonstraçQ'o ngs casas d� especialidade
( RAPOSONETOA.

A casa que ·melhor vende lA8 para tricotar a preços de fAbrica,
ofereée agora a todaa aa cliente. UMA CADERNETA PE BONUS,
vAlida em todaa aa compràa.

'

A. H E T'O R A P O S O

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
COM PEÇAS DE ORIGEM

.

/'

Telefone 326301
LIBBOA

• Hllr�•

Praça dos Rutauradol'ell, lB.1•••Dt..
Junto I. utaç&o do lII.tropoU�

, ........ .....",_ ..... .

O Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

Distribuidores: S O N'. PO L
........



ALGARVEDOJORNAL

Porque não mais e me­

lhor atletismo em Lagosl
ORGANIZAÇÕES Apresenta no

Restaurante Turístico
�egional C-HICOTE CO-NVITELAGOS - Porque em nosso' modesto

entender depois da ginástica, o melhor
desporto é o atletismo, sempre que,
como no passado sábado, constatamos
pouca arluêncía a provas de atletismo
ficamos pesarosos. E ficamos pesarosos
porque 'bem vistas as coisas, a culpa não
é da Associação que se faz represen­
tar condtgnamente," esforçando-se no

sentido de mais e melhor atletismo.
Tivemos ocasião de notar o afã de
todos os dirigentes da modalidade, que
de Faro se deslocaram a Lagos no sen­

tido de provas condignas, mas- também
notámos o desalento pelos resultados
obtidos que em coisa alguma correspon­
dem ao que seria para desejar. Lastir
mam e com razão,' a ausência de cola­
boração dos clubes a que estão ligados
.os praticantes da modalídade, que agem,
prãtícamente, por' sua iniciativa, pois
que ao monítor lião: faltando boa von­

tade, falta-lhe tempo nas horas que
mais conviriam para os .respectívos.
treinos. ,

'

,

'Faltam recursos aos clubes para cus­

tear as despesas de inscrição .que está
-indicado não se faça sem, rigorosa ins­

peCçã�, médica, enfim falta aquilo a

que, bem se pode chamar interesse pelo
que convém A formação da juventude:
- 'OS, SóCIOS, DO GRl!lMiO DA LA-'
VOURA DE LAGOS DESEJAM A SUA
SEDE EM CONDIÇõES DE SE VER,
,E ALGUMAS FACILIDADES - Ape­
.sar- dos apelos por, mais de uma vez

feitos no sentido da 'sede do Grémio
da Lavoura não envergonhar, o abando­
.no continua, com pesar até dos sócios
que mais têm- defendido uma nova sede.
Sim, só os que não queiram ver a

razão poderão -eoncordar que não se

-proceda
i

a caiação exterior e interior,
.não . se coloque um' vidro de cuja falta
'podem até advir prejUizos para a saúde
de quem permaneça nas casas, servidas
-por janelas com falhas, não se repare
,u� , soalho .. onde .qualquer pessoa
pode enfiar um pé, numa palavra, não
se faça nadinha para conservar o que
é da lavoura e para servir a lavoura.
Não será orçamentada todos os anos
verba para limpeza?
Argumenta-se que a receita anual

comporta as contríbuícões e encargos
_com pessoal, mas se assim é porque não
se estuda forma de desenvolver a par­
te comercial facilitando aos sócios adu-.
bos, alfaias agricolas e insecticidas por
'preços inferiores aos do mercado local?
Que a sede está fora de portas também
alguns «senhores» vão dizendo mas

surjam facilidades nos pagamento!!,
preços satisfatórios e pontualidade nos

tornecímentos, que o enguíço desapa­
recerá com beneficio dos assocíados do
Grémio, que, pagando ou' não quota,
desejam .aurertr das regalias que a lei
lhes concede, '

'

D. JÚLIA COSTA FRANCb - Assis­
timos' A' missa do 30.° dia, sufragando
a alma de D. Júlia Costa Franco na

igreja de S, Sebastião.
'

Dado o que se conhécia da obra de
tão bondosa senhora em prol dos des­
protegidos da' sorte, não nos atrevemos
a considerar digna a assistência ao

acto, pois escassas dezenas de -críatu­
ras em relação aos milhares que Lagos
conta, revelam bem que a gratidão anda
pelas ruas da amargura. 'l!l natural que
outras pessoas tenham reparado no fac­
to, que contrasta em absoluto -com a

mánífestação do povo de Lagos no acto
do cortejo fúnebre, mas partindo do
principio que A. hora do acto o comér­
cio e a indústria Iæboravam sentimos
dizer que, esperávamos mais' presenças
dos que _ exercem profissões liberais e
até dos que por aposentados ou na si­
tuação de reserva, podem díspor' de um

pouco de tempo para em homenagem
aos mortos estimularem os vivos.

•

I

HENRY-COLOM£R PORTUGAL, convida todQS os pro·

fissionais de cabeleireiro de senhor�s e homens, a assistir à I' GRAN ..

,

D� GALA DO PENTt;ADO feminino e masculine, que se realiza
em �ARO, na tsplanada S. Luís Parque, no próximo dia 1 de Junho

(Quarta-�eiraJ, pelas 21,30.

na Praia Verde

no Moderno Hotel Toca do Coelho-Ouarteira
e na Estalagem AEROMAR - Ilha de Faro

N.ladeleine Pascal
��preseDtaDte da Suíça no grande Co�cuno da éanção

,

,

Europeia da Eurovisão de'1966
" (

S,R E V E M E N ;- E
todos os profissionais

�aro, os convites que né:-

O �estival é frente ao público, devendo
solicitar à Sucursal da Casa HENRY, em:0

. i
CANTOR DC) MOMENTO

os seus clientes.cessiJarem paraAntónio 'IVIQ'';''rão l ,

A favor do Movimento Nacional Feminino
I

I! A I N D A

Oden-lira
chegados d� Japão; onde-,
um retumbante êxito)

_. ( I

Todas fiS Rqiles daRcf ao som do conjunto PRAIA VERDE

AOS DOMINGOS"'::" MATINÉES PÀNÇANTES

Trio
( Reçentemente

al�ançaram .do Mu- ENSINO NO ALGARVE
Silves

Deliberaçoes
denicípio P�!.-y'árlo

Foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr, óscar Valentim 'de Almeida.
Rodrigues, a sr.» D. Rosa Maria de
OI'iveira Velasco, professora da escola
mista de Vale de Parra, (Silves).
- A sr.' dr.' Maria' Margarida Ma­

tias do Nascimento, professora de Psico­
logia Aplicada A Educacão e de Organi­
zação Politica e Administrativa da Na­
ção da Escola do Magistério Primário
de Faro, foi designada para exercer as

funções de secretário-tesoureiro da mes­

ma escola e a sr.' D. Joselda Fausta
da Graça Fernandes, professora de Di­
dáctica Especial e, Legislacão e Admi­
nístração Escolares, para 'substituir o

secretário-tesoureiro nas suas faltas e

impedimentos.
- Encontram-se vagos os 'seguintes

lugares em escolas: masculínos: 6. ° e

1.0 respectivamente, das escolas n.s 1
e 5 de Olhão e 1.0 de Armação de Pêra;
femininos: 3, ° da escola n. ° 4 de Faro,
Poço Novo (Loulé), 1.0 de Moncarapa­
cho, e a escola mista de Santa, Rita
(Vila Real de Santo António).
-Foi concedida; a 2.' diuturnidade

à sr.' D. Ilda Maria Sancho,' professo­
ra de Educacão Feminina e a pedido,
exonerada, a sr.» D. Maria da Glória
Sabóias Madeira Pires de Soúsa.'

, -Foi nomeado delegado do díreo­
tor escolar, o sr. Luis Estêvão de Jesus
Apolo, professor do 8.o'lugar'oda escola
masculina n.s 1 de F'aro.
- Para os postos escolares de Se­

nhora da Saúde (Faro), Alearia Alta
(Alcoutim), Torre e Escanchinas (Lou­
lé), foram nomeadas, respectivamente,
as regentes escolares, sr.s 'D. Herm(nia
da Assunção Ribeiro, D. Catarina' Bràn­
co Mestre, D. Zulmira da Conceição
Cabrita e D. Maria: Nunes Guerreiro.
- Foi extinto o posto misto de AI­

mansit (Loulé).

'Em recente reunião da Câmara Mu­

nicipal de Silves, foram tratados vários

problemas do maior interesse para o

concelho.
Tendo ficado deserto o concurso para

a obra do caminho municipal por Nora
e Calvos, sétima fase, segunda' praça,
pediu a Câmara autorização para a exe­

cutar por administração directa, apesar
da dificuldade técníca que teria em a

fazer. Sucede porém que tendo a Di­

recção de Urbanização consultado di-

de Previdência informou o sr, presiden­
te da Câmara que fora procurado pelo
chefe da Missão de Acção Social de

Faro, 'que lhe apresentou solução para
o problema, ou sela a aquisição de

terreno ao sr. Ramiro da Graça Cabri­

ta, a poente da 'Cerca da Feira. Troca­
ram-se impressões sobre o exposto, que
val ser conveníentemente estudado,

erectuanao-se na devida altura o res­

pectivo levantamento e contribuindo-se
assim para se obter uma solução. No

estudo a fazer será consíderada a zona

de defesa da feira de Silves.
Por proposta do vereador sr, Teófilo

Fontainhas Neto foi deliberado expor
ao Comissariado de Turismo, G;lbinete
para o Desenvolvimento Turistico do

Algarve e Presidência do Conselho o

muito interesse que haveria na cons­

trução de-uma pousada no Moinho Es­

cangalhado. 'I'ambém o vereador, sr.

José Águas ,Trindade, propôs que se

insistisse em que as obras do bairro
de rendá económica sejam postas a con­

curso pela F'ederação de Caixas de' Pre­
vidência - Habitações Económicas.
Tendo-se procedido A arrematação do

direito A ocupação das lojas vagas no

mercado, apenas uma foi adjudicada
por 55$ (direito A ocupação), ao sr.

Rogério Madeira Colaço. Trata-se da

loja onde esteve instalada uma padaria.

"CHICOTE"
ti.<i janela aberta para o mar

Restaurante

A sala de visitas do Algarve para servir o turismo

FADO - FOLCLORE - VARIEDADES

versos empreiteiros, apresentou as duas

propostas recebidas, de Zemarlente,
Empresa de Construções, Lda., no valor
de 230 contos e de José de Brito do

Vale, no valor de 239.800$. Considerando
a urgência de execução da obra, dado

que o empedrado se vai estragando em

ritmo crescente, foi deliberado concor­

dar com a sua adjudicação à Zemar..

lente, devendo aquela firma efectuar
o depósito e lavrar o contrato.
Em' face da concordância da' Direcção

de Urbenízaeão de Faro com a adjudi­
cação da empreitada da' reparação de
arruamentos em Tunes, quarta fase,
A Zemarlente, por 104.637$'e consideran­

do a extrema urgência na execução da

obra, 'dado que o macadame se está
a desagregar foi decidido fazer a mes­

ma adjudícação,
Sobre o assunto da eonstrucão de

casas para beneñctãrtos das Caixas

MOSCAS
A C,,18A estava às «moscas». E eu

'sen,tado a uma mesa, com o café
jti beb;¡do e 'o'cáliee'de «mosca» (autên­
tica ,bagaceira de Azeitao" pois oloro ... )
a diminuir, proporcionalmente às vezes

que o levava à boca, maiftinha os olhos
presos no tecto, numa posiçao 'de pen-
sador. '

,

'

'Nao pensava na vida e nos seus múl­
tiplos., pr�b�emas, porque nisso jti eu

e mu�ta gente, creio, deixou de pen­
sar há muito. Pensava; sim, 'em arran­

iar {<,lenha», -;- que é como q,uem diz,
procuràr q,9sunto - para queimar, na
crónica que teria de escrever peira o

dl8Paço». 11:' ,que desta obrigaçao' mora!
- e, temos tantas' na vida - só nos

lemb,ramos' à própria" hora, e ,quando
um âoe camaradas passa por nós e gri-
ta II laia d;e saudação:

' ,

- Eh pá, olha que esta 'semana és
tu a escrever ...

,

E Iti ,pegtimos no papel e na estero­
urti/iea, a tentar desenvolver uma ideia
que arrancamos bem, do fundo da ca­

beça (se é que lá se p(lde guardar algu­
ma ccX8a). Mas o Taio da inspiraçao,
'Hor vezes, atrai(i,oa-nos e as paltwrCl8
parecem bailar na minúscula esfera da
oaneta ,e rearessarem. a dentro, m�tu­
rondo-se com -a viscosa tinta que des­
oortinamos à transpar8ncia da esfero­
gráfica de ti5 tostões.,
Era nesse estado de e8Pirito que me

encontrava, quando alguma �co�a 'bai­
lou em frente d;os m(!Us olhos. A prin­
O'Ipio julguei ser uma vulgar mosca,
mas só depois de poisar no rebordo da
ohdvena é, que vi tratár-se de um belo
moscIJo, digno exemplar diptero da fa-'
mfUIi d08 mU8c'ide08. ,

'

Vfio-me à ideia 'a "Carta de Porti­
m40;> do meu camarada Candeias Nu­
n. _ a sua afirmação da àbunddncia
.. mosca8 que encontrou

-

em Tawa,
quan_ào cá esteve na tr� I!',�:
«Talvelll ele tenha TaIIIIJo». ilas ao mes­

mo tempo à�se para 'com os meus bo­
tões: «Ora ,bolas, mas moscas há-as
em 'toda a parte. E s'e ntJo houfle8sB
m08cas, não seriam necessários cert08
insecticidas cuja manipulaçlJo emprega
gente ,que ganha o pao nesse trabalho.
NeIJ8e caso, 'e em conclusao, é necessá­
rio haver moscas».

Foi, pois, enquanto mantinha este
raciocínio e acompanhava as acroba­
cios do tal, moscao, que me ocorreu

ideia, possivelmente como aconteceu a

Nieolau Rimski,Korsakow, há um sécu­
lo, quando comp6s o tlJo celebre eVoo
do Moscardo».
E se eu entrelJista¡¡se aq:uela mosca�

Que me'lembre, nunca tinha, visto em

nenhum jornal uma entrevista conce­

dida POT ta! insecto. 8e o consegu�se,
aMm 'de. auscultar opiniões, imparcia�
alcançaria u'm,sen8aciona!ismo no capí-
tulÇl �joNJaZjstico.' i ,

--

N40 foi sem um certo receio no en­

tanto, que me atrevi a tal e'pronun­
ciei quase a medo:
- Boa noite senhora mosca.

8em deixar de passár as, patos' tra­
seiras pelas asas e esfregàr uma nq
outra, olhou 'para mim e perguntou-me:
- Q'ue deseja o senhor!
Expliquei-lhe a minha pretensIJo e

só ,a convenci a falar para a Impren8a
depois de lhe mostrar a credencial do
Jornal do Algàrve. E à minha primeira
pergunta re8Pondeu:
- Não sou de cá. Nasci' em Mosca-

vide e estou a férias.
- � entao uma mosca turista!
- Precisamente!
E,sfreguei .

as �os de con,tente, pois
ass�m 'a CO�8a a�nda se tornava mais
sensacional.

'"

- EnUto g08ta d;o Algarvef '

-8im. Jd estive em quase todas'as
cidades e vilas algarvias. Gostei imenso
da Praia da Rocha, de, 8agres e da
-sua terra.

'

- Gostou de Tavira'
- Muito. Aqui tudo é sossegado e be-

lo; e as pessoas são tao boas que nIlo
/Gillem mal nem a uma mosca.

Ora aqui está - pensei eu - porque
116 notam tanta8 moscas em Tavira.
Um dia quando conhecer o camarada
'Candeias Nunes hei-de lhe explicar o

fen6meno.
- Mas diga-me senhora mosca (retor­

qui para não deixar e8morecer a con­

versa) porque nIlo pensou em vir a
Tavira mais para o Verão'

- Na verdade tinha pen'sado cd vir
em Agosto, para as' Festaa da ctdade,
mas segundo me constou este ano nIlo
tol¡ encontrllClo o «messias» pam as
organ1l11ar.
Notei que, enquanto falava nIlo dei­

xava de esfregar as patas e tentei uma
pergunta atrevida:
- � comíaMo que' tem nas patas'
- N40 senhor. Eu lhe conto. Hd bo-

cA!do voava aH para 08 lados da Praça
d-a República e para apanhar um pouco
de sol poisei na parede do P08tO da

P. V. T. 8ó depois »eoare; que a mes.
ma estava barrada de mas/la consisten­
te' para evitar que se 'encostem a ela.
010:1'0 que fiquei com as patas todas
SUjas e o mesmQ acontecerá ao cosaco

de" qualquer senhora que espere pela
camioneta para ,Vila Real de 8anto An­
t6nio e que âeeouiâaâamente ali sil en­
coste. 8empre gostaria ,de saber quem
foi, o autor de tao «cívica», ideia.
- Então'.,.. ,

Nao pude pontinuar a conversa com
a minha' entreVistada porque d eetoso
empregado do 'café vendo a mosca poi­
sada no ,cqlic,e que tinha na frente, veio
enxotá-Ia, com um rápido movimento.
Insurgi-me contra' o homem il quase

lhe gritei:' '"

- Entlfo v'ocê a!l'!lustou (I mosca que
eu estava a entrevis,tar1

'

Como resposta dirigiu-me um olhar
de piedade. 1J! porque ele de há muitô
me observava e me via a falar sÕlllinho.
Compreendi que o homem talvez me

juigasS6 louco. Paguei B sai Havia
fa.lhado uma' bela «caixa». MM, talvez
eu nIlo tivesse o direito de aborrecer 08
leitores com esta conversa de moscas.
Jd ao SaInado não o deiœaram ir para
a «guerra» com um cavalo cheio de
moscas.

JOAQUIM DE 80U8A PI8CARRETA
-

.

Se'rralheiros -

Civis

A
do

nova gerência
Restaurante-BarC'ámioneta

PESC'A,DOR��cc OVendG-\Q l34?dford­
-l)ies�l,. £ilr�a líq, S.V()C)
��.,' elm bom eJtadv.
Tráfa o prvpri(),. fe­

lef()ne 11�,f) 1 tj - Vlhic.

Precisa
.

Olidnas
· Lda. - Portimão.

P ..rrolls, OLHÃOEM

Oferece-lhe um ambiente seleccionado
com um serviço de mesa requintada
Todos os dias a famosa ..CaWdeirada ii

Pescador.. e frango de churrasco

Brevernente:

OFIR CHAGAS

AO ADQUIRIR.
UM FRIGORfFICO ... ·

...........�.....� ...

Vftimas de aci­
dentes ""ortais Inauguração do PATEO ANDALUZ com fados e'

guitarradas e ainda folclore de Espanha
RUA TEÓFILO BRAGA - OLHAo - TELEF. 7271\

No Hospital de S. José, E)m Lisboa,
faleceu o sr. João Francisco Vieira
Calado, de 27 anos, proprietário de
Algoz, que em Alcantarilha cairá. da
motoreta em que viajava.
- Em Portimão caiu de um andaime

e morreu o servente de pedreiro ArmIn­
do Rafa,el Pires, de 15 anos, de S. Bar­
tolomeu de Messines, filho do sr Fran­
cisco Pires e da sr.' D. Glória' Rafael
de Jesus.

'

- Em Santa Clara-a-Velha despe­
nhou-se um «jeep» num canal da bar­
ragem, ficando sob o veiculo e morren­
do o'respectivo condutor �r. José Luis
Estremoz, de 48 anos casado de Mon...
chique, feitor da casa agricola Jorge
Moreira & Irmão.

Não se iluda
com precos
extremdmen­
te baixos! MÁRMORES

de todas as procedências e para todos os fins

Fornece:
""�---------

�, MARCADE QUALIDADE

'AprlJllJllt�um ,

FRIGORíFICO
qu.
CU$ta apenas

PECHINCHA
Vende-se Furgoneta Peugeot,

c�ixa fechada, pr6pria para cam­

pismo ou .cargas volumosas car­

rega 1.600 quilos, consome 12
litros de gasolina. A mecânica
pode ser revista em qualquer
oficina por conta do vendedor.
Preço 14 confos, Correspon­

dência para a Moagem' de Ca­
chopo, Telefone _a.

"

DA FAMOSA SERIE sPAzlAl�
- 2.990$00

I&?lelf()ne �S--S.134I2TVLV,"IU [)f MfllaNfl

inteiro disporAo

III�I... de todos os Ex.mol Srs. Arquitectos, Enge­
nheiros, EQlprelteiros e Construtores Civis

Capqcidade absolutamente
garantida de 130 LITROS,(' I�

�
� �
:1

QUE POSSUE < .... Congelador a toda a largura

'; � r:c7aa int.gralm�nte aprovei-
l � Descongela�ão automática

Moderno fecho magnético e •.•o nov(isimo ISOLAMEN;'
TO EM POLII:JRETANO, que significa mais frio com

um consumo m{nimo de corrente eléctrica.

Interior em chapa d. aco .

esmaltado '
,

Manilhas de Cimento
fSt3()T()S[)f f ,

Diâmetros que .e faLrieam:
-0.40 - o.So - 0.60 eentimetros.

CU�VVI,. TIs t I3VC41 [)f �f64 CVM \'ÁLVUL,4 MITÁLIC,4
,

•
I,

O material pode sir letaDtado na fábrtta DO ulutado lm Quantidades em Qualquer ponto'dallgarfl,
Pedido. a.s fabricaRte e cOR'cessioRários CENTRITUB para o Algar"e:

..J 0;8 É p E R E I R A ..J Ú N IOR
-

VITALINO MARCELINO

0.10-0 ..1J-O.15-0 •.z0-o�z5-0.Ja-o,15-
toda. eom um Dletro de comprimento

Visite o seu hobiruol fornecedor' de elecfrodoméstfcos,
compore PONTO POR PONTO com outros frigor{ficos ...

... e depois resolvo!
Distribuidor•• exclusivos:

SOC.de REP. SIDA-SUECA;LDA
RUA DE S.NICOLAU,44-nUF.369331 (611NHAS)-lISBOA "-

INaSEDI.tribuidore. no Al,ar•• :

,4f7INCI.l (;f)Mf�CI4L [)f f,4�(),. L[)A.
FARO-Telef. 22038�OLHAO-Tel.f. 73146-PORTIMAO-Telef. '17

Estrada da Penha, 37 Telefone 24334 ' fARO
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Em
viagem de
negócios

ou

turismo
p&O-ORIENT LINES

Vai viaiar para a Austrália? Então utilize um dos
grandes e magníficos navios da' p & O - Orient
Lines,
Os navIos da p & O - Orient Lines são dos maio­
res e mais bem equipados do munde, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e loias de toda
a espécie.
Seia qual for a classe em que, viaiar terá sempre
com que se distrair.
Todos os navios têm ar condicionado e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viaiar na p " O-Orient Lines.

Consulte o seu agente de viagens ou:

,Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.

. R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - :rel. 37023) (8 linhas)

Cantinhode S. Brás.•.
A filarmónica,; pro"l�ma crudal

« QUO VADIS", Filarm6nica de S.
'Brás dé Alportel?' Tu és como

FeniXt ressurges das pr6prias cinzas'
Jd re atámos nas colunas do Jornal do
Algarve, em cr6nica apropriada o teu
funeral. Nesse dia trágico, metade da
população ria, mal ooaliando a grandeza
da desgraça que a atingira, enquanto
a outra metade, de crepes, sentindo as

trevas na alma e no' coraçao, soluçava
baixinho, num pranto recolhido. O teu
cadáver jazia num caixao negro, de
tábuas grosseiras no meio dum silencio
arrepiante.
Quatro velas mortiças nos angulos da

tua mísera camara ardente derretiam­
-se sinistramente. Pelos buracos do te­
lhado de, traves apodreoidas as estrelas
brilhavam na imensidao do espaço. Os
tais fiéis amigos, junto de ti, eram o
símbolo da dor e da abnegação, a tre­
merem de frio, que penetrava, ins6hto,
pelas frestas e portas arruinadas. Já
nao tinham lágrimas para te chorar!
Esperavam transidos de pavor a hora
do teu oorpo descer à vala comum, co­
brindo-te de flores no derradeiro adeus!
Cá fora, na rua, passavam indiferim­

tes os filhos de S. ,Brás. Nem um olhar
de piedade! Apressavam o passo para
tratar dos assuntos das suas vidas nas

repartições, ou iam à igreja fazer as

orações. A tua choupana fioa junto
da, Camara e da nossa linda igrej'a
matriz. Por que seria que ninguém
tinha a curiosidade de perguntar a
rooao da tua morte? Porventura sen­
tiriam no suboonsciente algo de cum­
plioidade no teu desaparecimento'
Talvez supusessem que o teu corpo
tivesse o virus da lepra e tem medo do
contqgio! T8m nojo de ti. Mas o teu
mal era apenas um, e, todos o sabem
porque o meio é pequeno, e tudo sê
diz, tudo se murmura e comenta. Tu ,és
falada em todos os cantos, como se fos­
ses vedeta da bola, mas ninguém nin­
guém acorre à chamada... mónetá­
ria. Estao todos sonhando para ti ...
compreendes'
Mas porque ressurgiste, momentanea­

mente' Porque fizeram a suprema ten­
tativa de te injectar vida, conduzida
por esses eternos amigos da mais hu­
milde condiçao social' Sonhem rapazes
maravilhosos esse sonho doce de soli­
dária fraternidade, pois da vossa atitu­
,de e do vosso ¡facrifício nasceu o mila­
gre de percorrerem as ruas da vila na
Semana Santa, ante a expectativa o
assombro e incredulidade acompanlÍan­
do a imagem do Senhor dos Passos
dando augusta solenidade à procissa¿
do enterro do Senhor. Os acordes das
marchas fúnebr�s, sem ensaios preli­
minares, tinham ritmo, vibração comu­
nicabilidade. Momento de ",suspense»
inesquecível, pairando no ambiente dê

, fé litúrgioa, a fé, de que esta arrancada
da Filarm6nica, não pOde apenas ser
um ténue !io de esperança, o oanto do
ci8ne da sua vida.
Aprumada, de ,dignidade incompard­

vel, ciosa do seu prestígio passado a

Filarm6nioa, vestiu os seus !atos coça­
dOli, exibiu o seu instrumental antiqua­
do, num visível e penoso sacri/íoio ar­
rastando o seu destino oomo que a
bradar no deserto os o(amores da sua
angústia,
Mas de novo a voz emudeceu! Quem

te podia valer, passa por ti desdenhosa-

mente, pareoe mesmo que goza com a
tua 'agonia. ,Quedam-se num enoother
de, ombros indiferentes, Bem dar um

passo, olhando-te com sorriBos de troça.,
S6 se lemoram de ti, s6 te visitam nos
momentos cruoiais. E tu, modestamen­
te, dás inoondioional colaboraçao com
a reoóndita esperança de que 'a túa voz

faça estremeoer corações empedernidos,
que ohegue o momento de piedade,
que olhem !rente a frente para ti com
olhos humanos!

'

Quem arranja uma casinha portugue­
�a para ti' Quem !inancia a oompra de
�nstrumentos" fardas e outras coisas

'

elementares! Quem estimula uma eBCO­
la de aprendizagem? sao estas as ne­
oessidades mais evidentes, para que
a banda tivesse uma carioatura decen­
te que nao se envergonhe nem !aça
envergonhar. Mas parece, embora ainda
flutuem'vontades que a sentença está
proferida. Extinç'tlo morte, sao as lú­
gubres perspeotivàs: Nem Tomés Cha­
ve_cas, Belchiores, A. da Av6 M. Mo­
�e�ro eto., para s6 evooar a veterania,
3d podem ter maos' na derrooada' !ra­
gorosa que se avizinha.
A única. soluçao que nesta emergen­

oi.a haverta para salvação da Filarm6-
moa, seria um maciço ap()io moral mas
,sobretudo material de todos os' sao­
-brasenses, sem distinçao de classes.
Podemos todos fazer sugestões mais ou
menos gratuitas, pOdemos calafetar
un¡as brechas, deitar uns remendoB,
mas tudo será debalde
Para a música nllo' desapareoer o

pro�lema. fu,ndamental é apenas úm.
Ass.�stenc�a f�nanoeira, quotizaçao volun­
tár�a e de caráoter vitalfcio O resto
par:a a sua sobreviv8ncia, apareoeria de�
po�s por obra e graça de todos n6s!

F. CLARA NEVES

LOULÉ

Restaurante
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é fa..

vor dirigir..se pelo telef.
D.O 237 - Tavira.

130
160

Telhas e ladrilhos
de labrico .Igarvio, etc. Ven­
de José de Sousa Gomes -
Tel.1. 16 - Boliqueim •.

Telefone ao 8

o perigo da variola
Novamente foi anunciado, pela Orga­

niza!;ão Mundial de Saúde e também

divulgado pela Imprensa, o diagnóstico
de casos de variola, em Inglaterra, erija'
origem ainda não foi devidamente és�
clarecida, mas que podem ter sido
Importados.
Trata-se de luna doença muito grave'

e que causa numerosas vitimas, quando
se propaga, entre as populações, por
contágio bastante fácil e frequente.
A única protecção eficaz é constituida'
pela vacinação e revacínacão, que todos
devem manter actuallzada, para se po­
derem consíderar imunizados e libertos

do contágio.
A Direcção-Geral _ de Saúde, chama

a atenção de todos, para a necessidade
de se vacinarem, ou revacinarem, sem

perda de tempo, os aqueles que ainda
o não tenham feito, tanto eríanças,
como adultos.
A vacinação pode ser efectuada em

todos os Serviços -dependentes da Di­
recção-Geral de Saúde e ainda nos seus

Postos de Vacinação, existentes em

todos os concelhos do Pais e naqueles
que runcíonam em estabelecimenfos
pertencentes ao Instituto Maternal e

instituições materno-infantis.

'ACOTEIAS
, ...., fl�'.;.

Oll1AO'
�

o trãnsitó frente aó Palácio
da Justiçá nece$sità
urgente regularizlção

N AS bifurcações existentes na con-

!lue'rloia da, Ave.nida dOS Comba­
tentes oom a da Repúblioa, 'no looal
frente ao Paldcio da Justiça, tem-se
verifioado ultimamente grandes emba­
raços no transito de veíoulos motoriza­
dos, lamçntando-se já, alguns inoiden­
tes, embora de pouoa importanoia.
A maior .difliouldade surge quase sem­

pre aOI! veíoul,os que vindos da Avenida'
da Repúblioa se dirigem, ladeando o

Palácio, para a Estação do Caminho de
Fer;ro, dado que se torna quase invisí­
vel para estes a maior porte-da Aveni- ,

da dos Combatentes. ,E pois urgente o
estudo da ordenação do transito neste:
local a fim de se evitarem graves de­
sastres.

NECESSÁRIA A URBANIZAÇÃO DOS
TERRENOS NO COMEÇO DA AVENI­
DA DR. BERNARDINO DA SILVA
-:- O iníoio, a barlooento, da Avenida
Dr. Bernardino da, Silva, Irente.JJQ.Hos�
pital de N. Br» da"Conoeif¡tJo, 'aguárda
desde há muito urban�zaçao pois os ter­
renos sao completo e con!range(J,or bal­
dio, em contraste oom o progresso ur­
banístioo do sector restante da'mesma
avenida. Urge que se atenda a uma me-
lhoria de aepecto do tooat '

A EPOCA BALNEAR ius ILHAS
DA ARMONA E CULATRA PROMETE
SER ANIMADA - Os atractivos da
nossa ilha d� Armona e os da iZha da
Culatra que ali costumam !azer conver­
gir oonsiderdvel número de visitantes,
sao agora reforçados oom a quase oon­
firmaçao da oonstruçao da futura pon­
te, -para, a primeira. Melhorados senst­
velmente os transportes para aquelas'
ilhas, oom a existenoia de outra sooie­
dade ooncessiondria que apresentará,
segundo fomos informados por um d08
seus proprietdrios, oonfortáveis e rápi­
dos baroos, nada impedird o olhanen­
se entusiasta da pesoa ou de banhoB de
mar, de num pequeno lap80 de tempo
se deslooar à Armona.
De lamentar apenas a demora que se

,,!erifioará nas futuras construçõe,s na
�lha da Armona e ainda o impedimento
surgido ao aumento dos pUorescos e
alegres «bungalows� que ali,_ surgiam
ràpidamente. :

FARMÁCIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Estará de serviço permanen­
te, ,durante o período que hoje se inioia
e. termina n,o pr6ximo sábado a Farmd­
c�a Progresso, sita na Rua Almira'lÍte
Reis, nesta .vila.

,.
'c.&t�

A MARCHA DA FUSETA
.4 LINDA noiva do mar, sempre teve

bel08 atributos - generosa dddiva
de Deus, certamente - para se apresen­
tar garrida e formosa, às [estas a que
tradioionalmente concorre. '

Os rapazes e as raparigas que nor­

malmente a representom - numa mar­

cha, num espeotáoulo ou num rancho -

são dotados duma personalidade comum,
tao extraordintlriamente vincada, que
se eternizam 00' memória do povo. E o

povo, bem o sabemos, é um J'lÍ.ri ,im­
placável!
Vem isto a prop6sito âos festejos que,

este ano, por ooasião âos Santos Popu­
lares, a Vila de otnao da Restauraçao
se propõe organizar, num nível nunca

atingido anteriormente. Pensam até,
muito justamente, as entidades organi­
zadoras, inclu,ir os citados testeios nó
programa das atraoções turisticas dis­
tribuído pelo SNI, dadas as suas carac­

terístioas excepcionais e o alto valor
ooreoarõtioo.
Reoordemos que, no nosso concelho"

as festividades? por alturas do més de
Junho, .tém. attngido um especial signi­
ficado, podendo me8mo classi!icd-las jd
de tradioionais. E a vila de OlMo ocupa
lugar de relevd, no trono de sao Jolla.
Estamos em 1966 e, mais uma velli o

Sport Lisboa e Fuseta chamou III at a

organizaçao da Marcha da Fuseta, que,
nos anos anteriores, se tem apresentado
nos concursos olhanenses, aliando a

capacidade de execuÇao e admirdvel
entendimento do 'conjunto, à beleza das
suas raparigas. A músioa e letra If obra
de dois fusetenees : o maestro Doming06
Mendes e Reis d'Andrade. E o ensaia­
dOT é também natural desta localidade.
Trata"se do oonheouio 'Toupeira.
Que a Marcha da Fuseta obtenha os

melhores aplausos, eõo os vot06 rince­
ros que lançamoll «ão alto da torre».

MARCHA DA FUSETA

Fuseta a tua beleza
];J 'maior do que a riqueza
Que encerra o mundo Inteiro!
Não tens prata, nem tens oiro
Mas descobriste o tesoiro
Do lindo mar feiticeiro! ...

Tens soteías e mirantes
];Js terra de mareantes
Gente pobre e ·gente rica!
E na barra da tua sala
Desde o campo até à praia
Tens a história da Ti'Anica! ...

Estribilho

.F'useta, casas branquinhas
)3airros garridos, formosos!
Fuseta, das belas vinhas
E dos vinhos generosos! . ..

Fuseta, lidas o 'fado
Dedilhando uma guitarra!
Fuseta, és o ditado
Da formiga e da cigarra! , ; .

Fuseta, querida tetra'
Paraíso da esperança!
Fuseta, que, ainda encerra
Os meus sonhos de criança! , ..

Fuseta, das raparigas
Que nos roubam o coração!
F'useta, risos, cantigas
Nas. festas de São João! ...

Desde o norte até ao Bul
O forte oceano azul
Que te ama apaixonado!
Junta as conchas uma a uma
E val, tecendo com espuma
Teu vestído de- noivado! ...

E Nossa Senhora Bendita
Que meigamente te fita
Lá do alto do seu altar!
Reza com muita doçura:
«- Deus te guarde da -amar-gura,
,6 linda noiva ,do mar! ... »

REIS d'ANDRADE

Furgoneta Fordson
Vende-se

Usada_ 1.548 quilos,4
cilindros, 10 UP, a gaso..

lina, pneus em bom es­
tado 600 .. 16, adaptada a

ambulãncia. A Casa dos
Pescadores'de Olhão
aceita propostas.

EM VINHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE É' "CAMPELO"I

Peça, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café,
no Restaurante ou na mercearia), os já famosos

VINHOS CAMPELO
E'NGARRAFADOS NA ORIGEM.

DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR.
L

Agentes-Distribuidores no Algarve:

Estiblletimlotos TfÓfllO:FOnIAIHHA! nETO-comércio
s. A. R. L.

Telex. 633. Teleg. Tel.x 633 TEO' S. B. DE MESSINIS
Telef. 8 e 89 MESSINES

Rede de dl.... lbuição

8 Indústria

cr7�
'�'I'"-' .
.......�

" I
...., .....<"

ONDAS SONORAS

CHAMADA ·GERAL
Amíloarr Cerina Poâeeoa Carlos e Gui­
lherme José de Brito Padesoa. Que
Vila Real de Santo Ant6nio se encont�
em breve no ar -através destes ,dots

futuros amadores BaO os nossos mais
sinceros desejos!
.:. Conforme prevíramos o ooncurso

organizado para oomemorar o dia de

S. Gabriel, patrono das teleoomunica­

ções, !oi ganho por uma estação algar­
via: CTILN:. A,ssim e pela primeira'vez,
supomos, uma estaçao algarvia" ganha
um conourso ao nível nacional.

.

- CTILQ continua a aumentar o nú­
mero dos seus países: Lituania, Kali­
nennearaâo, Let6nia e l?eTÚ.
- CTILN oons�guiu também mais

dois novos países: a Armé�ia e. a Ardbia
'Saudita. Assim' o seu total atinge, neste
momento 1l¡0.

.

- 'O diploma Algarvt¡], foi concedido
às estações:' CT1,ZY ;_ Manuel Lisooa,
Coimbra (11J); CT,lNL - Joa.o Melo

Costa, Lisboa (16).; ZEIBP - Jim Bri­
oe, Salusbury, Ro(iésia (17); CrSAM
- Raul Leitão, Porto Santo (18);
CTIPT � Carlos Pinheiro, Lisb9_a (Í9).

LIMA NORBER
.

.'r.O

MODOS DE EMISSAO

Vamos; hoje, aebruçar-nos sobre 0!l
modos de emissao que as amadores

utiliaam nos seus comunicados. Os auto-

,

rizados em Portugal são em número de

trê«: telegralia ou CW, telefonia ou

AM 8 banda lateral ou SSB.
. Iniciemo.! 'a nossa apreoiaçao pela
telegrafia ou CWo E este o mais antigo
modo de emissao., Em quase todo o

mundo é. o que possui maior n'IÍ.mero

de adeptos por diverBas raeões: comu-,

nicados mais ,!doeis, as distancias que

Be atingem sao muito maiores e as in-
.

terterénoio« (QJ{,M) sao muitíssimo me-

, nore,B. 06 gr,ar¡diii ''operadOres e «gen­

tZemEln», do éter. er¡oontram-se ,operando
. G1W. a interessante veri/ioar a perfei.
çllo que, em .cerros países estrãngeiros,
se .atingiu nesta modciUdade. Possui
ainda' uma 'outra ,vantage�:,paTà entrar

em comunioado oom' qualquer 'país n40'
é necessdrio falãr a ,Jfngua do' corres­
pondente. O morse é uma Íinguagem
universal. Lamenttlvelmente, no nOSBO

Pafs, o n'IÍ.mero' de operadores é bastan­
te restrito pois o nosso amador não

gOBta de perder tempo a aprender um

o6dtgo que lhe !ará perder umas meias
horas didrias durante uns, largos meses.

Quando um dTl saí em telegrafia é

uma, cfestm. PaT'a a maioria dos que ,.

operam, em ,exolusivo em CW, PortugaZ
oonstitui um daB,' mais difíceis países,
do mundo.

.

No pr�,xim(), "número dedicaremos

umas linhas A tel�jonia. Todo ou por andares.
Oportunidade única.
Poderá v. Ex.8 habitar um

andar isento de contribui.
ção por 16 (DEZASSEIS)
ANOS, comprando.o a: Ma­
nuel Dominflos Mata-Mouros
- Telef. 730·39 - Olhão.

'NOTIOIABIO

Registamos com grande prazer o apa­
recimento de cgerite nova» a aumentar'
o ,reduzido grupo de amadores algar­
vios. A Rede dos' Emissores Portu­
gueses conta com mais dois associados
algarvios" ambos da vila pombalina:o UU DINHEIRO PODE RENDER-LHE

Muno MAIS
Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode

dar-lhe o juro de 8% ,a 10% em empréstimos, ou

. empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Escritório e Gabinele Técnico: Rua Conde Redondo, 53-4.0 Esq.
Lisboa - Telefeme 4 58 4"

Sede e secçlo comerciei. Rue D. Maria I- 30 - Queluz

Telefone 95,eO-'1/"

LITROS
»

2.200$00
3.300$00

[ Quantidade limitada]

,

FRIGORIFICOS

ENTREGA-SE 1M QUALQUER'LOCALIDADE

PEÇA CATÁLOGOS

JOSÉ GUERREIRO MARTINS

DO ALGARVE

RAMOS
Telefone 2 4 , 32

FARO

APARTAMENTOS

na Praia de Monte Gordo
acabados de construir, com cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
-OLHÃOTelefone 72173

r70;;;;;�:-7a;;';��:-;;;-BL�;;-;
II DA ALEMANHA I
I

PARA SI I

I ¿¿";/;'¡'Ia!t PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LOA, !I ��� OLHÃO'I TBlLJaF. 72247

._----------_........,.........,.-,
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I AS FÁBRICAS DEUTZ �• *« *

t IItII \ r *"

i AUMENTAM A SUA PRODUÇAO ,DE TRACTORES AGRICOLAS �-ie *« *

: POSSUINDO ACTUALMENTE A MAIOR «LI,NHA» DO MUNDO :
« *
-fe " A *

: DE TIPOS DIFERENTES 'E DE MAIOR POTENCIA :� *« *-fe *« *« *

i o sr. José Luís Volz, director da «Motope», deelare-nes s (Deutz :
: ocupa um lugar 'importante, na indústria alemã e a sua produção �
-fe ,

,

*-lC e de 45.000 tractores a.grícolas em cada ano. *« *ie *« *« *
: *
« A fim de darmos a conhecer aos leítoresde «Vida Ru- caminho às pequenas unidades «Diesel» que, depois, con- cola. Para sujeitar os tractores a várias experiências e às - :

, : ral» alguns pormenores acerca dos tractores «Deutz», a quistaram o mercado com motor amplitude. mais duras, provas a fábrica dispõe de uma fazenda própria. *

ie nossa reportagem dirigiu-se il MOTOPE, cuja: firma foi O sr. José Luís Volz, acrescentou: Désde o início, a Deutz tratou de apresentar o tractor *

ie fundada pelo seu director sr. Kurt Volz, tendo festejado em � Mais tarde, a fábrica Deutz foi completada com «Diesel» de forma al poder ser utilizado em todos os traba- �
": 13 de Janeiro deste ano o 25.0 aniversário da sua funda- outras fábricas.de motores e de viaturas e passou a denomi- lhos agrícolas 'e industriais, desde os mais fáceis aos mais *

ie ção. Dirige a secção 'agrícola da empresa, na qualidade de nar-se Klockner-Humboldt-Deutz, Hoje, constroi, em larga difíceis. A utilidade prática é a característica mais em evi- *

! sócio-gerente, o sr. José Luís Volz, filho do fundador da escala, motores «Diesel» até 4000 CV., vagões, autocarros, dência de cada tipo de tractor, Estes são fabricados sob os �
� firma. É um homem dinâmico, cheio de vívacidade; um locomotivas, todas as espécies de veículos para caminhos de processos mais modernos. Passam pela secção de montagem *

ie espírito perfeitamente. integrado na época que corre ec justó ferro, equipamentos para a luta contra incêndios, máquinas levados por cadeias de transporte, Em cima das plataformas *

ie e competente em todas as actividades que tem a seu cargo. para a indústria mineira e tractores para trabalhos públicos dê trabalho funcionam os tractores monocarris e as gruas. :
ie - Há quantos anos - começámos por perguntar ;_ fo- e para a agricultura. E a seguir: Dos lados chegam as diversas peças. A organização e a téc- ' *

: ram fundadas as importantes fábricas Deutz, representa- - As fábricas Deutz ocupam, assim, um lugar impor. nica são perfeitas e um sistema minucioso de «contrôle» :
ie das em Portugal pela MOTOPE? tante na indústria alemã, nomeadamente na construção de observa toda à execução do trabalho. De ano para ano *
ie - Em Iôde Outubro de 1964 celebrou-se em Colónia, tractores agrícolas, que atingem a cifra de 45.000 unidades acentua-se a preferência-do mércado pela Deutz e, em geral. *

: na Alemanha Ocidental, o centenário de Klockner-Hum- por ano. A superfície ocupàda pelas novas instalações da parece subsistir a tendência, entre os compradores, para ad- �
ie boldt-Deutz, importante ,soGÍedade conhecida em todo o construção de tractores é de 43.000 metros quadrados. 'Os quirir tractores mais potentes e de maior rendimento. *
ie Mundo, sobretudo através dos seus famosos tractores tractores que saem ininterruptamente da nova fábrica con- - Esses novos tipos de tractores já estão a funcionar *
ie «Deutz», tribuirão notàvelmente para a intensificação obrigatória, da em Portugal? �
ie E pormenorizou: agricultura na vida moderna. - Sim, em todas as províncias do continente, e posso *
ie � Foi em 31 de Março de 1864 que o inventor Nikolaus - Pode indicar-nos as principais características do garantir-lhe que os seus possuídores se sentem satisfeitís- *

: August Otto e o engenheiro Eugen Langer resolveram ins- tractor «Deutz»? - simos. Para a província de Angola, destinados ao nosso :
ie talar uma fábrica em Colónia, cidade bem conhecida como - Sem dúvida. A fábrica apresentou no mercado agente Luso-Africa, Lda., de Benguela, vão ser embarcados, *
:

"

berço da motorização mundial. Tratava-se da primeira fá- de todo o Mundo, a partir de 1 de Janeiro deste ano, uma este mês, os primeiros 6 tractores destes novos modelos. *

ie brica dedicada exclusivamente a motores de combustão in- nova gama de tranctores, próprios para a Lavoura, equi- - A acção da MOTOPE estende-se a todo o País? *
ie terna; a mais económica fonte de energia do seu tempo e o pados com o mesmo tipo de motor, refrígerado por - Somos os primeiros importadores de tractores, alemães �ie primeiro motor fabricado em grande quantidade. Em 1876, ar, a gasóleo, de 1 até 6 cilindros, ou sejam os tipos D-2505, há três anos, e como não podia deixar de ser temos agentes �: 'Nikolaus Otto construiu um motor a gás á quatro tempos, D-3005, D-4005, D-4505, D-5005, D.5505 et D-8005. Todos nas seguintes localidades: em Vila Nova de Famalicão:

*
ie que também era um motor de combustão interna. Foi a estes tractores vêm também equipados com hidráulico au- Fundição de Gandra; Coimbra: Costa Cardoso; Aveiro: � *

t partir desse empreendimento que começou verdadeiramente tomátieo especial, tipo «Deutz transformatío», e com em- Jocar; Alcobaça: Diamantino Nascimento Fernandes; So- *

* a história da Deutz. O êxito foi crescendo: Até 1886 ha- briagem dupla. Escusado será dizer que são mais apertei- bral: José Lopes; Santarém: José João B. Rodrigues, Lda.; �
ie viam sido construídos mais de 20.000 motores. Em 1902, çoados, mais robustos, mais económicos no consumo de Beja: Stand Conceição Conduto; Évora: Soage; Elvas: Brás, *
ie a produção era de 70.000, com um total de 400.000 ev. combustível e suplantam tudo quanto tem sido apresentado Nunes & Salgueiro, Lda.; Fundão: Adrião Antunes Bar- *

: Actualmente, a Deutz produz mais de 100.000 motores por anteríormente pela fábrica. rocas; Lagos: Acropolis. Temos também filiais em Trofa e �
«

'

ano. Em 1912, a fábrica lançou o motor «Diesel» sem com- - Em cada caso - continuou-o sr. José Luís Volz - Matosinhos e agentes nas Ilhas e provínvias ultramarinas, ..

t ' pressor, coni injecção directa. Com este motor abriu-se o a sua construção corresponde ás condições de trabalho agri- excepto em Moçambique. :
; :

/

« .*
ie ,*
ie *
.' *
ie *
ie *
ie *
ie *

: ¡ '1,�I�HJ!lal/"lu. :
: ����� :�*:ie

�;\. "'t ;M..'I�Jo
ie ��\�" *
it IIII I .!lUI'

" *

i. æie' *
ie :: *

i APRESENTA A SUA NOVA LINHA DE TRACTORES æ
• *

; \1966/1967 � ':
: iie

*ie
*: *

ie
• Tractores com rodas de' todas as potências até 90 h. _p. *

ie *
ie • Tractores de rasto 'cl ou sI bulldozer *
•

'

*
-lC • Modelos especiais'para v_nhas *
ie *
ie � *
• Colha..,., referências ,dos novos n"1odelos ,*
« *

: iie
*

� ACRÓPOLIS iie
*ie
*: *

: EMPRESA DE CO�STRUÇÕES E MÁQUINAS', LDA. æ
ie *
ie *

: Rua Dr. Marrelros Neto, a3 a 4'1 • Telelone 4&5 • L A G O S :
« *
ie �
: *
ie *
,ie ' **« "
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Na compra de um. aparta­
mento mobilado. Garanti­
mos o rendimento durante
t2 anos, Em t2 anos o seu

.

apartamento fica pago,

ANDARES

No conjunto da actividade turística Monte Gordo
e Cascais têm melhorado a sua posiÇãO, acompa­
nhando a Praia da Rocha o movimento cresceDte
rOf)ttOl�o da 1.' flIII1'''')

2.702.192 no ano findo, figurando à

cabeça dos' clientes os ingleses,
com 647.444 dormidas, seguidos
dos ;franceses, com 494.273 e dos
norte - americanos, com 452.753.
Perto de 80 por cento das dormi­

das ocorreram em hotéis. Assim os

de luxo registaram 331.205 dormi­
das; os de 1.', 1.091.019; os de 2.',
423.454 e os de 3.", 121.058. Nas

.pousadas e estalagens, 165.509,
Nas pensões, de luxo, 44.678; nas

de l.", 339.895; .nas de 2.", 125.000
e nas de 3.', 60.374.

'

Com os turistas residentes na

Metrópole dá-se o inverso, como

vamos ver. O número de dormidas
dos turistas nacionais ascendeu a

3.550.242 e verificaram-se elas: em

hotéis de luxo, 22.854; de l.",
283.803; de 2.", 234.595;' de 3.",
324.363. Nas pousadas e estalagens,
107.305. Nas pensões, de luxo,
48.054; nas de 1.', 681.764; nas de

2.', 684.493 e nas de 3.", 1.117.088.

A despesa média diária de cada

turista estrangeire foi de 1,658$00

Vejamos agora o número de dor­
midas de estrangeiros em algumas
localidades no ano ñndo, figuran­
do entre parênteses o número
de dormidas em 1961: Lisboa,
993.367 (613.453); Estoris, 254.275
(179.867); Funchal, 275.487

(115.942); Porto, 103.087 (64.139);
Coimbra, 56.004 (35.086); Praia
da Rocha, 40.513 (20.026); Cascais,
145.086 (7.887); Monte, Gordo,
71.391 (6.192),
A importância do conjunto des­

tas localidades, relativamente ao

total de dormidas na Metrópole,
tem vindo a decrescer no último
quinquénio, com excepção para o

ano de 1965, em que estacionou,
devido, principalmente, à melhoría
da posição relativa de Cascais,
como reflexo da entrada em fun­

cionamento, nesta localidade, de
uma grande unidade hoteleira,

Assim, enquanto em 1961 a impor­
tância do conjunto se traduzia em

78,2% do total, no último ano não
foi além de 71,8%. A percentagem
correspondente a 1956 foi de 84,6.

�otor tister
Vende-se de 12 H. P. em

muito bom estado. Está em

exposição no Posto da Shell
Avenida da República, 117
em Vila Real de Santo An ..

tõnío.
Informa Luís Cardoso de

Figueiredo.
................... '

Ârte- e graça do

povo fSortuguês
rOonolU8llo dii 1.' ••I1....!

ficam o que se pretende alcançar: uma

perfeita autenticidade quanto às or i­

gens da Arte do nosso povo.
Há já muitos anos que Fernanda de

Castro vem lutando por repor o nosso

artesanato na sua pureza original.
Basta recordar aqui, a organização que

levou a efeito, de inúmeros mercados
regionais a favor da sua obra social
«Os Parques Infantis», e, mais tarde"
a sua intensa actividade em prol do

Museu de Arte Popular.
Alguns dos nossos maiores artesãos

estão representados na exposição, men­

cionando-se os nomes de Rosa Rama­

lho, José Silos Franco, Damião Borges,
Quintino Neto, Franquelim Ribeiro
e Deolinda Coelho, entre outros, que

,
são uma garantia de toda a ingenui­
dade e pureza da nossa Arte Popular.
Na segunda-feira, haverá no Restau­

rante «AlrFaghar» um «vernisage» de­

dicado às autoridades locais, à Impren­

sa, à Rádio e à T. V. A R. T. P. estará

também presente no dia da abertura

da exposição.
É de esperar o interesse do público

por' mais esta iniciativa de Fernanda

de Castro, duma tão grande oportuni­
dade nos tempos que vão correndo, em

que nada é demais, quando se trate de

dignificar o nosso património artlstico
e espiritual.

Pode deduzir-se, então, que exis­
te uma tendência para maior dis­
persão dos turistas que nos visi­
tam, motivada pelo aparecimento
de novos polos de atracção no ter­
ritório' metropolitano e, possivel­
mente, pelo facto da capacidade
oferecida em algumas destas loca­
lidades não ter acompanhado o mo­
vimento crescente da procura.

:Él de realçar o decréscimo da
importância relativa de algumas
localidades: Lisboa de 46,0% em
1961 para 36,8% em 1965, Estoris
de 13,5% para 9,4% (em 1956 -

lS,5%) e Porto de 4,8% para 3,8%
(em 1956 - 7,4%). A posição do
Funchal tem sofrido. algumas os­
cilações; Coimbra e a Praia da
Rocha têm acompanhado o movi­
mento crescente do total'das dor­
midas; Monte Gordo vem melho­
rando, com regularidade, a sua po­
sição, o mesmo acontecendo com

Cascaís, com especial relevo. para
o último ano, como já se disse, em
que o aumento se cifrou em mais
de 100 mil dormidas do que no ano

anterior.
Nos parques de campismo o nú­

mero de dormidas de turistas es­

trangeiros no ano passado foi de
311.920, verificando-se a maior
afluência em Agosto, em que se

registaram 145.680. Os franceses
ocupam o primeiro lugar, com

178.717 dormidas, seguindo-se os

ingleses, com 40.134. O número de
dormidas de turistas nacionais nos

mesmos parques foi de 433.439.
A despesa média feita por turis­

tas estrangeiros (por dia e por tu­
rista) foi de 1.658$00; e, por estada
e por turísta, 2.976$00.

I

E preciso evitar a descaracte-

rização das nossas aldeias
roonclU8llo da 1.· fltlgiM) não se possam associar. O que urge,

porém, é que este se adapte àquele.
A nossa Provincia não poderá, nem

deverá, ser uma vitima do progresso.
E creio I bem que não seria desàcer­

iada seguir uma política que os con­

ciliasse. Não veríamos assim surgirem,
nos lugares onde outrora havia lindas
casinhas algarvias, inestéticos blocos
de cores berrantes, iguais aos que se

constroem em Lisboa, no Porto, eu

sei lá ...
Todas estas impressões eu acabo de

colher 'depois de ter permanecido al­
guns dias na nossa terra. E acreditem
os meus leitores que, perante certos

espectáculos, cheguei a ter vontade
de chorar. Ao ver do comboio, quan­
do regressava, as últimas casinhas al­
garvias dessa aldeia que também tra­

go no coração - S. Marcos da Serra
- pensei para comigo que seria bom
que o Algarve nunca deixasse de ser

Algarve. Ai este maldito apego à ter­
ra que nos viu nascer!

e pode ver, por entre as searas salpi- '

cadas de papoilas, aparecerem, como

por encanto, esses moinhos abando­
nados, repletos de poesia - ai, esta

poesia que dava pão! -, os quais po­
deriam e deveriam, como em alguns
lugares acertadamente iâ se fez, ser

aproveitados turtsticamente. Não di­
rei nada de novo se afirmar que é
preciso que não se perca a riqueza
que possuímos e que nos distingue.
Sobre o que é nosso, sõmente nosso,
e que não sé encontra em qualquer
outro lugar é que é preciso debruçar­
mo-nos com carinho, para o não per­
dermos. De outro modo, quem há aí
que duvide de que faremos do Algar­
ve uma incaracteristica zona de turis­
mo, uma a mais a juntar a tantas ou­

tras espalhadas por este grande mun­

do de Cristo?
As nossas aldeias pequeninas tam­

bém estão a perder, de uma maneira
assustadora, tudo aquilo que lhes era

peculiar e as tornava aldeias tipica­
mente algarvias, Sou e serei sempre
o mais acérrimo defensor do progres: r

so,' mas, antes de mais, hel-de ser de­
fensor do Algarve e das coisas algar­
vias. Como é lógico, não penso que
Algarve e progresso seiam coisas que

TORQUATO DA LUZ
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Foi de 170.117 contos o valor dos frutos secos

s a í d o s d o A 1 g a rveo a n-o -p a s s a d o
(OonoJue4o Ilea t» �"'1

to através dos mercados externos
ao nível dos preços internacionais».

A gráínha tem descido até um

nível que há: muitos anos não era

atingido, o que se atribui a um ex­

cesso de stocksnos paises produto­
res. A indústria nacional, a coberto
das facilidades concedidas pelo re­

gime de draubaque, aproveitou a

importação de alguns lotes de grai­
nha estrangeira que influenciaram
grandemente o preço da grainha
portuguesa.
Apreciando a enorme diminuição

de consumo do figo no mercado in­
terno e a descida das exportações,
o grémio encara a hipótese de in­
cluir em futuros orçamentos uma

verba destinada -ã propaganda do
figo e de solicitar da Junta Nacio­
nal das Frutas e dos exportadores
interessados uma comparticipação
para esse fim.
No que respeita à pasta de figo,

que registou o ano passado uma

diminuição de exportação de 1.541
toneladas, o relatório chama a

atenção da lavoura para a necessi­
dade de tratar em momento opor­
tuno o figo, evitando a sua ínfesta-:
ção, no seu próprio interesse e no
da economia nacional, a fim de que
não se perca também o importante
mercado norte-americano.

di.triLuif!ão

Acerca do miolo de amêndoa
cuja produção no Algarve serã este
ano pràticamente nula, ao contrá­
rio do que se verifica em Espanha e

Itália que anunciam colheitas «re­

cord», lembra o relatório que hã na
nossa Província 1.500 toneladas da
colheita passada, receando-se que
não tenham fácil escoamento a

preços compensadores e isto por­
que a Espanha, à beira de uma

magnífica colheita, desceu os pre­
ços .para as suas disponibilidades
enquanto nós, pràticamente sem

colheita, seguramos os saldos e não
os vendemos.

Os maiores exportadores de fru­
tos secos o ano'passado foram as

firmas: Estabelecimentos Teófilo
Fontainhas Neto, com 52.389 con­

tos; Ramiro da Graça Cabrita,
com 38.001 contos e António Neves
Pires & C.", Lda., com 20.483 con­

tos.
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PBIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

çnambre« aoe« salle d, baln
Rooms -with battt room

IISIRVAS,

TlU.ONllS, 2'062 e 2.063

TILIG., RElIDINCIAMAalM

Teletone :2 a a a "7

De 2 a tO divisões assóalhadas
Proprietária. Construção e Venda

J. PIMENTA, LDA.
Escritórios-Rua Conde Redondo, 55-4.° esq. - Lisboa - Telef.

45845-47845 - Rua D, Maria I, n.? 50 - Queluz­
Telef. 952021/22

Obras - Reboleira, Cidade-Jardim, Amadora-Telef. 955670-
Alapraia, S. João do Estoril

Em ALMADA encontra-se à ven­
da o JORNAL DO ÀLGARVE, na
Papelaria Algarve - Estradá Na­
cional 10 - Loja 390-A.

.Uma grande
variedade
de pratos saborosos,
d�licados e fáceis
de preparar

Preços
desde

Esc.21990
Repr. SABEL' R, D. Estefânea, 98 nSBO�
._A VENDA EM___

LUSO-ELÉCTRICA OLHANENSE
OL.t-IAo

TINTAS «EXOELSIOR»

FARO

massas "Iriiiiif8massas"Iriiiiiftr massas

'Iriun:rBmassas

alimentícias
UMTRUNFO NASUAMESA

Coimbra- Lisboa- Porto- Faro -Abrantes. Chaves

PARA CADA LAR .••

uma
encerad'ora

Para os seus soalhos,
p a v i m e 'n t o s o u m 6 v e i s

ENCERADORA MOD. 5134

Duas e s e e v a s
i

d e encerar

Duas escovas de polir e feltros

Também para carpetes e

alcatifas- EN C ERA DO'RA
SHAMPOO, MOD. 5464-
que além de polir os soalhos,
é apropriada para a lavagem
a seco das carpetes e alcatifas

Esc. 1.840$00 Esc. 2.350$00

ORGANIZAÇÃO, HOOVER PORTUGUESA
LISBOA -AV. ANT. AUGUSTO DE AGUIAR, 104(A
PORTO - RUA OE SANTA CATARINA, 601-605

COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIGUES, 29

F A R O-RUA OE SANTO ANTÓNIO, 69

DISPONivEl NOS REVENDEDORES AUTDRIZ�Dbs' HOOVER
, "'- ....

AUTOCA RROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

"lo deixe de censulter o concesslon6rle I .

A.NTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
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MAQUINAS UE LAVAR
Modelos simples, semi-automáticos
e inteiramente automáticos, com ou
sem aquecimento. As máquinas de
·IavarGE graças ao seu novo sistema
de funcionamento asse{guram uma

lavagem eficiente sem desgaste da
roupa.

.... FRICORIFICnS·
30 modelos

Congelador a toda a

largura.
Total eprovettarnentc
do interior da porta
Prateleiras metálicas
inoxidáveis
Gavetão de vegetais
em porcelana esmal­
tada

TELEVISORES
Os televisores GE equipados com
um novo tipo de clnescóplo, asse­
guram-lhe uma imagem rica em
contraste, de uma nitidez Incom­
parável. Grande poder de capta­
ção em zonas de recepção difícil.

Os nossos Agentes no Algarve

VILOER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tel. 152
ALBUFEIRA

JACINTOC.SANTOS
Rua Marreiros Neto, 13 - Tel. 304
LAGOS

MOTOLUX,LOA.
Praça da Repúbiica, 6 - Tel. 317

LOULÉ

ELECTRIFICAOORA
.......� ......

UU�UL
Av. da República, 6-B-Tel. 73094
@L.HÃQ

GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA

ELECTRO-VICTORIA-JPS
Rua de Santa Isabel, 70 - Tel. 255
'PORTIMÃO

DIVERSAS

CUNHA&OIAS,LOA.
Rua da Liberc:iade, 2

TAVIRA

Tel. 51

COMPARTICIPAÇÕES - 'O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações: à Câmara
Municipal de Faro, 61:200$ e 12.500$,
respectivamente para' arranjos, na ci­

dade, da Praça de Alexandre Hercula­
no e Largo do Pé da Cruz e para repa­
ração também na cidade da Rua do
Professor Norberto da Silva; 197.500$,
à Câmara Municipal de S. Brás de
Alportel, para construção do caminho
municipal n.» 1.202, da estrada nacio­
nal n.« 2 à estrada municipal n.v 513,
9.' fase; 40.000$ e 50.000$, à Câmara
Municipal de �lhão, respectivamente,
para ajardinamento, na vila, da Aveni-
da 5 de Outubro e para trabalhos de
reparação da estrada municipal n.v 514,
de Tavira à estrada nacional n.v 270,
5." fase; à Direcção-Geral dos Servi­
ços de Urbanização, 6.500.000$, para tra­
balhos de levantamentos topográficos
e estudos urbanísticos do plano de
desenvolvimento .do Algarve; à Junta
de Freguesia de S. Bartolomeu de Mes­
sines, 50.000$, para obra de adaptação
da Casa de João de Deus a museu e

bibfioteca; 22.500$, à Câmara Municipal
de Tavira, para reparação do caminho
municipal n.« 1.339, da estradá muni­
cipal n.» 514-2 ao Pinheiro, l." fase;
60.000$, à Câmara Municipal de Castro
Marim para reparação de vários camí­
nhos no concelho; 125.000$ à Câmara
Municipal de Portimão, para arruamen­

tos, na cidade e freguesias, 1." fase;'
à Câmara Municipal de Alcoutim,
340.000$, para construção do caminho
municipal n.» 1.059, da estrada nacio­
nal n. ° 122 a Palmeira, 1." fase. Conce­
deu, também os seguintes reforços:

C 63.200$, à. Câmara Municipal de Lagos,
para reparação de arruamentos na cida­

lit de; 9.900$, à Santa Casa da Misericórdia
·C

'. de Monchique, para construção de um
.. asilo em Monchique; 700.000$, à Cãma-
O ra Municipal de S. Brás de Alportel,
E para esgotos em S. Brás; 40.000$, à

Câmara Municipal de Silves para esgo­
tos em Armação de Pêra; 276.000$, à
Junta Distrital de Faro, para ampliação
do edificio da referida Junta e à Câ­
mara Municipal 4.140$, para obras de
remodelação dos Paços do Concelho.
Para trabalhos de urbanização e fomen­
to: 30.240$, à Câmara Municipal de
Lagos; 19.440$, à Câmara Municipal de
Lagoa; 82.620$, à Câmara Municipal
de Portimão; 15.120$, à Câmara Muni­
cipal de Loulé e 12.150$, à Câmara Mu-

/ nícípal de Vila Real de Santo António.

OBRAS DE SAl"�EA:r,fEN'TO EM
QUARTEIRA - Foi autorizada a Câ­
mara Municipal de Loulé a contrair
na Caixa Geral de Depósitos Crédito
e Previdência um emprésiimo de
3.000.000$, para obras de saneamento
em Quarteira e a consignar aos encar­

gos do empréstimo a receita provenien­
te dos adicionais às contribuições di­
rectas do Estado.

Prédios
novos

Acabados de construir,
vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos.
Tratar com Pereira Bi>

Carruaca - Estrada da Pe­
nha - Telefones '23549 e

14334 - FARO.

JORNAL DO ALGARVE
N," 478 - 21-5-966

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de fila Real de �anto Intónlo

Anúncio
2.a PUblicação

O Doutor Olímpio da Fonseca,
Meritíssimo Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo
António:

Faz saher que pelo Juizo de
Direito desta comarca, na acção
com processo sumário que corre

termos pela Secção de Processos
da Secretaria Judicial, movida
pelos Autores José Agostinho e

mulher Virgínia da Conceição,
ele marítimo e da doméstica re­

sidentes no sítio da Alagoa,' fre-
guesia e concelho de Castro Ma­
rim, são citados os interessados
incertos para no prazo de DEZ
dias, que COmeça a correr depois
de finda a dilação de trinta dias,
contados da segunda e última pu­
blicação do presente anúncio,
contestarem o pedido dos Auto­
res, que consiste em que se decla­
rent estes únicos donos e possui­
dores do prédio rústico situado
no dito sítio da Alagoa, compos­
to de terra de semear, árvores e

poço, inscrito na matriz predial
respectiva sob os art." 2.573 e

2.813, e que se ordene o cancelá­
mento de quaisquer registos efec­
tuados na respectiva Conservató­
ria (le índole contrária ao direito
alegado.

<,

O duplicado da p.etição inicial,
encontra-se arquivado na referida
Secção, à disposição de qualquer
interessado.

Vila Real de Santo António,
4 de Maio de 1966.

v'ERIFIQUEI:
.---

O Juiz de Direito,

Ca) Olímpia da Fonseca

O Escrivão de Direito,

Ca) Vítor Carlos Ponte; Vilão

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Port1m!.o na Cua. Inl'leaa.

CENTRO COMERCIAL
DECOMBUSTfvEIS,LOA.

_ (STANDCIOLAl- -- --

Av, da República, 62 • Tel. 164

V. REAL DE S,TO ANTÓNIO

SINE IRA
ET STUDIO

«fraD[iIŒ �ê Al�it R�DOVa�Or �a HUmaDi�a��»
Guedes de Amorimde

Quando apareceu este Um'o de Guedes
de Amorim, «F'?'ancisco de Assis, 'Reno­
vador da Humanidade», a crítica res­

ponsável, imparcial, ao ntvel superior
assinalava-lhe a extraordinária enver­

gadura; e o «Corrim'e Litterario Lati­

no», de Roma, classificœva-o como «o

-methor livro europeu» desse ano; pas­

sados três meses apenas, corria já a

segunda edição, apresentada, com lar­

gas reperoussões, por Livros do Brasil

(Rio de Janeiro); e ainda em fins do

uno passado era lançada em Por1ugal
nova edição, a terceira,. totalizando doze

mil exemplares. Com justiça se pode
dizer que este Uvro portentoso do con­

sagmdo esc?'itor constitui um exito in­

vulgar, com larga expansão pa?'a além

do mundo da língua portuguesa.
Obra que avulta na ampla bibUogra­

fia franciscana em diversos idiomas,

para lhe dar reaUdade se preparou du­
rante mais de vinte anos em aturado

estudo o fecundo escritor humanista
cristão. Livro sério e profundo, dirige/
a sua mensagem aos homens de todos
os credos e quadrantes na dedicat6ria

que o auto?' eearou: «Amigo: Viessell
de baixo ou de cima, estejas onde esti­
vm'es e seja qual for a cor da tua pele,
também é para ti este livro�. Mesmo

para oe que o lerem sob a fo.rte emoção
provocada pela odisseia, de supremas
renúncias, do jovem rico transformado
em pedinte pOl' amll-'l'---a&- 8smeZhan

surge, no seu esperançoso renovo, essa

irmanizllção universal dos seres e das

c9isas, íargo anseio de fraternidaâe ge­
nerosa que, na pureza do idealismo al­

truistico, dignificador, o franciscanismo
espalha com o exemplo da entrega' to­
tal e do amor ·abnegado.
Não bastaria a adesão plena ao ideal

tranoisoono por parte do escritor com

o seu talento e as suas dominantes

preocupações de pão e justiça; por isso
Guedes de Amorim, probo e escrupulo­
so, se foi documentar nas origens mais

longínquas e profundas para erguer a

sua obra no verismo humano, naquilo
que atinge o sublime partindo do tan­

gível, da inquietaçãó, e da dor espa­
lhadas pelo' mundo. Leu, meditou, in­

vestigando enquanto vivia e sentia os

ambientes que testemunharam a exis­
tencia e a epopeia de amor transbor­
dante do Poverello, o homem simplell,
iusto, compreensivo, irmão do desco­

nhecido, irmão do lobo e da pomba,
da flor e do seixo, igualitário, sociável,
compadecido de todos os dramas, que­
rendo lenir todos os sofrimentos, che- .

gando a beijar os leprosos sem os nos­

sos a?'Tepiantes temores. Assim nos

surge na sua envolvente simpatia huma­
na essa criatura tão singela, mas tão
forte que, salvando os grandes abismos
das torvas paixões e dos egoísmos fero-

. zes, derrubando os redutos do precon­

ceito, erguendo-se contra a injustiça
e a prepotência, implanta o idealismo
renovador da dignificação do homem.
Surge como por efeito de um âos

maravilhosos mistérios medievais o

Pobrezinho de Itália, que foi apodado
de louco. Ao apresentar o Mendigo do

Mundo, com a sua aura de santidade,
mas sem traições ao homem - diz o es­

critor: - "Para me fincar numa con­

vicção bem alicerçada, achei indispen­
sável conhecer' melhor, Él com vagar,
a Idade Média, na religião e na p'oUti­
ca, na vida econ6mica e social nos

costumes e na moral». Oontinua'o es­

critor: - -eBra meu prop61lito desco­
brir as pegadas do PovereIlo tão tonoe
quanto possível. E, com. esta intenção,
além de [requentar, de?noradamente,
bi'bliotecas e arquivos, em Roma e Flo­

rença, em Pá..dua e no Alve:rne, apre­
ciando leçentia« e interpretando docu­
mentos de várias origens, procurei os

múltiplos rumos infaUveis do conheci­
mento geográfico. 'Com emoção cres­

cente, percorri quase todos os caminhos
que o Mendigo percorreu

.

visitei mui­
tas cidades e aldeias onde ele se demo­
.rou, igrejas onde proferiu sermões, ca­

pelall que desempoeirou. e onde reeou,

cavm'nas que lhe deram resouso, e,

como não podia deixar de suceder, de

novo os samtos lugares do seu começo

e da sua despedida. Encontrei-o ••.».

Toda essa emoção do grunde escri­

tor se transmite através do seu livro

notável, um livro .ietto com talento tão

arguto em captar as sensações, ainda

que fugidias e breves e a impressiona­
bilidade da vida à nossa volta como pe­

netrante nas sondagens às profundida­
des subjectivas, livro que atrai como

um ?'omance nas narrativas do drama

humano onde fremem as dores e an­

gústias âos humildes e bmdam as

aflições âos infelizes e oprimidos e,

também, o nobilitante idealismo do

Pobre de Assis, engrandecido no seu

humanismo autêntico e eficiente, ra­

diante e profundo, majestoso na sua

fragilidade humana, mas perante quem

se curvavam os grundes da Igreja e do

poder civil e as multidÕeS apaixonadas
aclamavam delirantemente.

Assim o repete no prefácio desta ter­

ceira edição do livro afomaâo, seu últi­

mo trabalho critico-literário, o arcebis­

po de Évom: D. Manuel Trindade Sal­

gueiro, que, ao assinalar a abundancia

e 'variedade de. estudos f?'anciscunos,
escreveu: "Todavia, os grandes temas

s6 constituem motivo de leitura irre­

sistível, princ'ipalmente para aqueles
que sabem ler com intelig�ncia e cri­

tério, quando trlltadOscom vigor,' de-­
licadeza, sinceridade, autenticidade, in­

timidade, humanidade e profundeza».
Acrescenta: «Fráncisco de Assis, Reno­
vador da Humanidade» conquistou o

favor do público exigente e do público
modesto, porque é um grande livro,
sobre uma grande vida, que baliza por
alto a classe do Autor. Por vasta e va­

riada bibliografia se tem desenvolvido
o talento literário de Guedes de Amo­

rim; mas bastaria «Francisco de Assis,
Renovador da Humanidade» para ga­

rantir-lhe lugar de honra na galeria
âos escritores portugueses oontempo­
raneos». Diz ainda o prelado e doutor
de Ooimbra : «Oom. pinceladas rápidas,
situa luminosamente factos, pessoas e

locais; descreve evocativamente pgisa­
gens buc6licas e cenas hist6ricas cia
vida; subtilmente penetra e exuma dra­

mas amargos nos quais 011 homens se

debatem ( ... )>>. «Surpreende, em tra­

ços vigorosos, de claridades matinais,
a poesia da Natureza, os abismos do

espirito humano, as notas característi­
cas do meio em que a acção se desen­
rola» (... ) «Tão acutilante é a descri­

ção de certos epis6dios, que para sem­

pre se gravœm no esptrito. Mestre con­

sumado na descrição da vida, que à

luz do Sol e à vista de toda a gente pal­
pita, o merecimento maior de Guedes
de Amorim, parece-nos, consiste na pe­

netração psicol6gica, dom raro da inte­

Zigência das almas».
Aumentada e revista pelo autor, esta

terceira edição de «Francisco de Assis,
Renovador da Humanidade», da Livra­

ria Sampedro, valorizada ainda por
belas ilustrações e no esmero da apre­

sentação gráfica tem sugestiva capa de

Luís Filipe da Conceição, em colorido
doirado.

CÉSAR DOS SANTOS

CAMIOMS
Malos Toupa

e facilitaVende, troca
As seguintes unidades: Bedfords, el

-redutora 10.433 kg, 1961; Bedfords si
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M.A.N. de
12.500 kg,; 1955; Borgw'ards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg .•
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras marcas.

Teletones 637024-633537 - Rua do Alvi­
to. n.· 33 - LISBOA.

SBNHORES LAVRADORES
Se querem aumentar as suas COLHEITAS

e poupar. SALÁRIOS recorram à Adubação
Moderna por meio de Puloerieações com

FERFOLI
que coptérn: 20% de AZOTO - 20%- de ÁCIDO
FOSFORICO - 20'% de POTASSA, e os ele-

• mentas mínimos de BORO-ZINCO-COBRE­
ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO e MANGANÉSIO

500 ou 200 gramas para 100 litros de água
Com FER7tOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA-ÁRVORES DE FRUTO - HORTALIÇAS-FEIJÃO- FAVAS­
ERVILHAS - TOMATES - MELÕES e CEREAIS.

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar a 50% mais do que o rendimento normal ...

.t:m terrenos desfavoráveis, ou em períodos de seca

a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

---Estabelecimento de 'Importação

Ernesto F. d'Oliveira S. A. R. L.

L1SBOA-2 P o R TO
R. âos Sapateiros, 115 -1.0

Telefs. 522478 e 522484

.Teleg.:·LAVOURA

R. Mousinho da Silveira, 195-1.0

Telefone 22051

Teleg.: NESTEIRA

À vend. no com'rclo es-p.claUzado



J�ORNAL DO ALGARVE
--------------------------------------.-------------------------------------

I. Material Cirúrgico e Ortopédico
Conceituada �irma com sede em Lisboa

precisa' Agerite no Algarve. Resposta ao Jor­
nal do Algarve, n." 7.517.

DESPORTOS
Campeonato Distrital

de Tiro �a M. P.
No campo de jogos do Liceu Nacional

de Faro, disputou-se o Campeonato
Distrital de Tiro, a que concorreram

cerca de 40 filiados das Alas e Centros
da M. P, A prova foi dirigida pelo sr.

tenente Celorico de Almeida, director
do Centro de Tiro da Ala de Faro e a

classificação 'ficou assim ordenada:
1.0, Abílio do Carmo Lima, Silves; 2.°,
Carlos Manuel F. Vieitas, Faro; 3.°,
José Manuel R. Abreu, Monchique;
4. c Adão Agostinho dos Santos, La­

gos; 5.°, Francisco José S. Furtado,
Monchique; 6.°, Hélder Manuel P. ,Go"
mes Faro. Por equipas: 1.', Faro; 2.-,
Monchique, 3.',' Loulé, 4.·, Silves, 5.',
Olhão, 6.", Lagos, 7.', Portimão e 8.',
Tavira.
No final os participantes reuniram-se

num almoço de confraternização na can­

tina do Centro Escolar n.» 2, Escola
Industrial il Comercial de Faro.

FUTEBOL
RESULTADOS DOS JOGOS

III Di.. isão Nacional

Farense, 10 - Moura, 1

Nacional de Ja..eni.

Olhanense, 2 - Despertar, O
Beja, O - Lusitano, 3,

JOGOS PARA AMANHÃ
III Divisão Nadon.l

Serpa-Farense

Tafa «Ribeiro dos Reis'

Olhanense-Portimonense

Concurso de, temas so­

ciais e corporativos
Da comissão distrital de 'Faro da

Junta da Acção Social recebemos o re­

gulamento do concurso de temas sociais
e corporatívos a levar a efeito pela refe­
rida comissão:
O concurso destina-se a difundir e a

'fortalecer o espirita corporatívo e a

consciência dos deveres de cooperação
social e consistirá na apresentação de
trabalhos escrítos, versando temas so­

ciais e (ou) corporativos, que se inte­
gram no espirita doutrinário da Cons-
tituíção.

'

Os trabalhos serão apreciados e elas­
sificados por um júri constituido pelos
srs. delegado do I. N .T. P., reitor
do Liceu Nacional de Faro e director
da Escola Industrial e Comercial de
Faro que se podem fazer substituir ou

representar.
Os trabalhos deverão ser apresenta­

dos, em triplicado, e dactilografados a

dois espaços, em papel, comercial, não
podendo exceder o limite de quatro fo­
lhas, com o verso em branco .. Cada con­

corrente juntará um envelope fechada,
no interior do qual indicará a sua ver­

dadeira identidade. E, no, exterior, .o
pseudónimo escolhido.
Os trabalhos serão entregues, com

o respectívo envelope na Delegação do
I. N. T. P., durante as horas de expe­
diente, até às 17 horas do dia 31 de
Outubro deste ano, sendo os prémios
os seguintes: 1.° classificado, 1.000;
2.°, 750$00 e 3.°, 500$00.
As informações que se entenderem

necessárias poderão ser pedidas na De­
legação do I. N. T. P.

VENDE SE

COLUMBOFILIA

em Tavira

Terren» murado com 3.000 m:2
na Rua JOlié Joaquim Jara
(zoRa industrial).lnforma Rua

.

Jacques Pessoa n.O 16- Tavira. TINTAS «EXCELSIOR»

A Sociedade Columbófila de Faro fez
disputar' o concurso Évora-Faro, na dis­
tância de 170 quilómetros, que teve os

seguintes resultados: 1.°, António dos
Santds; 2.0 José Pereira Simão; 3.°,
José FiIipe' da Encarnação; 4.°, Gual­
dina José Cordeiro Silvá; 5.·, José Pe­
reira Simão; 6.° Gualdino José Cordei­
ro Silva; 7.°, Marcelino da Luz Bran­
co; 8.0, Joaquim Gràciano do Carmo;
9.0, Gualdino José Cordeiro Silva; 10.°,
António da Costa Rosa; 11.°, Francis­
co Simões Júnior; 12.°, .Arrnando Xavier
Lima; 13.°, Francisco Simões Júnior;
14.°, João Glória: Brito Clara; 15.°, Ma­
nuel Eurico Gonçalves.
No concurso Braga-Faro, com a dis­

tância de 502 quilómetros, a classifica­
ção foi a seguinte: 1.°, Aníbal José;
2.0 José Zacarias de Sousa; 3.°, João
da' Conceição Costa; 4.°, Antómo dos
Santos Barreiros; 5.°, José Pereira Si­
mão; 6.°, João António ROdrigues Gló­
ria; 7.°, António dos Santos Barreiros;
8.°, José Filipe Jesus dos Santos ; 9.0 e

10.0, José Zacarias de Sousa; 11.°, João
Brito Ferragudo; 12.°, José Luciano So­
ledade Gonçalves; 13.°, António dos San­
tos Barreiros; 14.°, José Rodrigues
Coelho; 15.°, Armando Xavier Lima.

Na prova de Torres Novas, organiza­
da no domingo entre 191 pombos, pelo
Grupo Columbófilo Guadiana, de Vila
Real de Santo António, registaram-se
os seguintes resultados:
D. Maria Julieta, 1.°, 7.0" 34.°, 35.°,

e 36.°; António da Silva do Carmo Oei­
ras, 2.° e 3.0; José António do Carmo
Oeiras, 4.°, 12.°, 15.°,'-:).9.° e 21.°; João
Eugénio Guimarães, 5.°; Raul Eduardo
Martins Serina, 6.0, 14.°, 16.°, 29.0 e 32.°;
Guilherme dos Reis Guerreiro, 8.°, 9.°
e 17. 0; Manuel Guimarães Agostinho,
10. 0;, JoSé Manuel Fernandes Pires, 11., c
13. o e 22. 0; Rui Botequilha, 18.°, e 28.°;
Joaquim José Martins, 20.°; Rui Ale-

, xandre;: 23.° e 37.°; João Valente, 24.°;
Rui Duarte Pereira, 25.0, �6.0 e 27.°;
Manuel Fernando Raimundo, 30. 0; José
Guilherme Duarte, 31.° e 33.°; Eleútério
Cardoso, 38.°.
No Campeonato Absoluto do G. C.

Guadiana, é a seguinte classificação:
1.°, José António do Carmo Oeiras,

599 pontos; 2.°, Rui F. Duarte Pereira,
584; 3.°, Guilherme dos Reis Guerreira,
583; 4.°, Caetano da Costa Guimarães,
563; 5.°, José Manuel Fernando Pires,
517; 6.°, Raul Eduardo Martins Seri­
na, 514; 7.°, João Valente, 500; 8.°, D.
Maria Julieta, 392; 9.°, Manuel Guima­
rães Agostinho, 365; 10.°, João Eugénio
Guimarães, 343 pontos.

C A,SA
Vende-se em Lagoa no

melhor local, com arma­

zém; Paragem das camio­
netas. Trata António Pe­
dro Norinha - SI�VES.

HOOVER

Horta da Carnpiria
Com cerca de 20 courelas, com óptimo terreno, água

abundante tirada a motor, diverso arvoredo de fruto, a 3 kms.
de faro, junto à estrada de Alportel.

Aceitam-se propostas, em carta fechada, dirigidas ao pró­
prio Aníbal Augusto Martins - Rua de Olivença, 10-2.° Dto.
- ALMADA - até ao dia IO do próximo mês de Junho, reser­
vando-se o direito de não entrega caso não convenha.

UM

NA COZINHA

----------

----------

MAFATIl

exaustor
l:l£':lij.,
bankett

DE REPRESE;NTAÇÓES, LDA.
24243

• COIMBRA

NECROLO,GIA
Jo&é Pio da Sil...

Faleceu em Portimão o sr, José Pio
da Silva de 98 anos, antigo contador
judicial, 'aP.osenta<!o, natural de �ilves
mas há muito radicado naquela cidade.
Deixa viúva a sr.« D. Leonor Duarte

Silva e era pai da sr.s D. Amália Duar­

te Cálapez Ramires, casada com o sr.

João Lopes Viana Ramires, escrivão de
Direito aposentado, e do sr. Luís Fer­
nando Calapez, casado com a sr.« D.
Branca Myre Pimenta Calapez.

D. Solia Aaltada ¡rídice de

Malt.lb.ãe. de Barros Baião

Faleceu em Lisboa a sr.s D. Sofia
Augusta Júdice de Magalhães de Barr

ros Baião, de, 84 anos, natural de Por­
timão viúva do dr. Antomo Eduardo
Simõés Baião antigo director do Arqui­
vo Nacional 'da Torre do Tombo, mãe

da sr.» D. Emilia Magalhães Barros
Baião Marreiros Leite e do sr, dr.
António Júdice Magalhães Barros Baião.

TAMBEM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTór
NIO - a sr.s D. Gracinda Raimundo,
de 50 anos, dali natural, casada com

o sr. Guilherme Fernandes Campeão,
mãe das sr.w D. Olga das Dores Rai­
mundo F. Campeão, D. Maria Susana
Raimundo Campeão, D. Maria Vicente
R. Campeão, D. Maria José Rodrigues
Campeão e dos srs. José António Ro­

drigues Campeão, Carlos José Rodr'ígues
Campeão e Luis Manuel Rodrigues
Campeão.
- o sr. Manuel Gomes .Ramíres, tra­

balhador, natural daquela vila, casado
com a sr.s D. J'osera Ramires, pai dos
srs, António, Manuel e José Manuel
Ramires e irmão das sr."· D. Inocência
Gomes Ramires e p. Teresa Gomes Ra­
mires e do sr. António Gomes Ramires.

Em FARO � a sr.s D. Maria dos
Santos Raimundo, natural de Armação
"de Pêra e que durante cercade 40 anos

exerceu as funções de ajudante do Re­

gisto Civil em Quarteira, irmã da sr.»

D. Noémia dos Santos Raimundo 'Sal­
gueiro, cunhada do sr. Adelino Pereira

Salgueiro, e tia da sr.s D. Isabel Maria
Raimundo .Salgueíro.
Em LOULÉ - o sr. Reinaldo Guer­

reiro Mendonça, de 40 anos, natural
de Santa Bárbara. de Nexe, que deixa
viúva a sr.s D. Maria Eugénia Grelha

, Mendonça.

Em PARRAGIL (Loulé) - o sr. C�
simiro de Sousa Vide Errada, de 79
anos que deixa viúva a sr.s D. Maria
Guerreiro.e era pai das sr."· D. Maria
Guerreiro de Sousa, casada com o sr.

Ma.nuel Martins Carrusca e D, Maria da
Piedade Guerreiro Vide Errada, casada
com o sr. David de Oliveira Píres, resi­
dente na Venezuela.

Em SILVES - o sr. José dos Santos
Sustelo de 66, anos,. natural .daquela
cidade,' pai das sr."· D. Aurora da Sil­
va Sustelo, casada com o sr. David
Gonçalves da Silva, D. Maria Sequeira
Sustelo, casada com o sr, Manuel dos
Santos, D. Rogélia Sequeira Sus tela e

do sr. José Sequeira Sustelo.

Em ,ALMADA - a sr.» D. Maria
Augusta das Dores Vargues, de 91 anos,
natural de Olhão, viúva, mãe dos srs.

José António, Casimiro, António, Jorge
e Américo Vargues de Jesus.

Em LISBOA - a sr.s D. Amarilde
José Guerreiro, de 39 anos, natural de
Martinlongo (Alcoutim), casada com o

sr, Isidro António Tadeu, mãe das me-

nlnas Elisabete, Ana Maria, Helena
Mariana, Dulce e Ivone Rut Guerreiro
Tadeu.
- o sr. Manuel Dias Bexiga, de 60

anos, natural de Santa Bárbara de
Nexe (Faro), casado com a sr.s D. An-
tónia Mendes Cabecadas.,

.

- o sr. Domingos Gonçalves Valente,
de '46 anos, natural de Silves, trabalha­
dor rural.
-a sr.s D. Cristiana Maria, de 82

anos, natural de Alcoutim.

Em ALGÉS - a sr.» D. Maria do
Rosário Costa Trabucho, de 75 anos,
natural de Olhão, viúva, mãe dos srs.

João da Costa Trabucho, Francisco da
Costa Trabucho e Herlander da Costa
Trabucho.

Em QUELUZ - o sr. Joaquim Antó­
nio da Silva, de 75 anos, natural de
Lagos, casado com a sr.> D. Francisca
Maria Gomes, pai do sr. Eduardo José
da Silva e da sr.s D. Francelina Gomes
da Silva.

Em MARVILA - o menino José An­
tónio Ferreira Marques, de 5 anos, na­

tural de Olhão, filho do sr. Herminia
Marques e da sr.s B. Docende Parde­
lhas Fernandes Marques.

Às familias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.
__ .s!IJ � .aI!I_.

Farm6cla. de serviço
em Faro

Hoje - Baptista.
Amanhã - Oliveira Bomba.
Segunda-feira - Alexandre.
Terça-feira - Crespo Santos.
Quarta-feira - Paula.
Quinta-feira - Almeida.
Sexta-feira - Montepio.

Esc.

Preços
desde

21990
Repr. SABEL' R.iD. Estefânea, 98 LISBOA
"_A VENDA EM_IIIIIIII.

MECAMOTO TAVIRENSE
TAVIRA

SÓCI'O PARA FIRMA
COM REPRESENTAÇÕES ESTRANGEIRAS

Aceita sócio para Firma com representações estran­

geiras com capital ou propriedades no Algarve. Resposta
à Rua de Santa Bárbara, 81 - V Dto. - LISBOA.

Em assembleia geral do Clube Re-

I �r:i��:; �:��::�:: f�:= :lei��:n�: s:�
. 1966/67:

Assembleia geral: presidente, dr. Ar­
-----.----------------------------=

mando Pereira Martins; vice-presiden-
te, António de Jesus Ventura;' secre­

tários, Luciano Dias Graça e Lutário
Martins Xavier. Direcção: presidente,
António Ribeiro Saias; vice-presidente,
Miguel Sales Socorro; secretários, Lá­
zaro do Ó Oliveira e Carlos Augusto
Tomé Cativo; tesoureiro, Joaquim Mar-

RES'IDENeIAL

CATAVENTO
DE LUXO

Monte Go ..do - Alga ..ve - Teleg. = VBNTO

:rele', 429 - Vila Real de Santo Ant6nlo

Ma,.íflcol q1larto. • a,arta••ntol. todol co. aala d. ba.la.
,rlyath,a • yaranda. A 200 ••tr.. da Praia.

....vloo He.tau ...n•• , Ca'.. .n.ok- ....

Dllal plltal •• lo.lla, (.. a••ltrll,a.)

REPRESENTANTE EXCLUSIVO,

A U ro - L U S ITA N IA
AV. DA LIBERDADE. 73·79

.'

LISBOA

CORREIAS PARA·
VENTOrNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAM IONS,
TRACTORES, MAQUINAS
AGRiCOLAS E INDÚSTRIAIS

Praia de Quarteira
A Junta de Turismo da Praia de Quarteíra aceita pro­

postas até ao dia 6 de Junho para arrendamento do seu

Parque de Diversões e do Bar anexo, podendo as mes­

mas propostas incluírem a exploração das duas unidades
ou referirern-se a cada uma delas.

21. DE MÂ I O, Dia das JANELAS VERDES
CAFÉ RESTAURANTE

Telelone
.

2 o & - Vila Real de Santo
�

António

Ex.ma Clientela e público em geral, esta vossa casa no

desejo de BEM SERVIR e de marcar posição nas boas
qualidades de VINHOS, acaba de lançar agora as MEIAS
GARRAFAS do,afamado vin!!o BRANCO !l-U,.llNlO "'-IU--­
CELAS - da acreditada marca CAMILO ALVES.

Quando visitar as JANELAS VERDES, a qualquer hora
do dia ou da noite diga SAI MEIA GARRAFA BUCELAS
Meis um probleme r••olvldo pera a sue R E F E I ç Ã O

NUNCA É TARDE PARA APRENDER

21 de Maio de 1m - 21 de Maio de 1966 - 15 anos de bem servir
o Propriet6rlo Luís FÉLIX DÁ SILVÁ

11

I

D�fr:ND� � S�UD�!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
A· e Bacteriologicamente puras

.� e Digestivas'
E
I
f
I
[
A
D Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

I A Depósitos: F�RO-Telel. 23669 e TAVIRA-Telel. 264

_ UllIUS. LAGOS..Telel.287 e PORTIMÃO..Telel.148

• Finíssimas
.arraf•• caar,rafO,••

0.a8, 0,80 litroa

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Estabeletlmentos If�fll� f�nIAIftHA� nfI� -

[omértlo e'lnddstrla
SOCIEDADi: ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Novos corpos gerentes

Associação de Futebol de Fl1ro

Festa de enc,erramento de um
curso de extensão agrícola

familiar em TaviraNa sala de sessões da, Associação
de Futebol de Faro tomaram posse os

corpos directivos daquele organismo.
Presidiu o sr. dr. Júlio Filipe de Al­

meida Carrapato, presídente da assem­

bleia geral, que proferiu palavras de

saudação aos novos dirigentes. Em res­

posta o presídente da direcção, sr. dr.

Francísco Uva Sancho, fez consideran­
dos do mais válido interesse pára o

futebol algarvio, A nova direcção é

constituida pelos srs. dr. Uva Sancho
(presidente); João Marques Palma

(vice-presidente); Orlando Miguel' Silva
(secretário-geral); Humberto Costa M�
tias (tesoureiro); Joaquim Gomes Se­

queira (tesoureiro-adjunto); Pedro Fia­
lho Tojo Julião e João Francisco Man­

jua Leal (vogais).-

Na Estação Agrária da XV Região
Agricola; encerrou-se ontem o 1.° cursó
de extensão agrícola familiar, realiza­
ção incluida 'no plano levado a cabo
pela Direcção-Geral dos Serviços Agri­
colas, por intermédio dos seus diversos
organismos regionais. O curso funcionou
em anexo à referida Estação Agrária,
frequentado por 40 alunas, sendo 20 as

finalistas que completaram agora o se­

gundo ano de frequência. Foi instruto­
ra a sr.» D. Ilda Silva Braga, agente
de Educação Familiar Rural, e as íns­
truendas provêm da sede do concelho
e das freguesias da Luz, Conceíção e

Santo Estêvão.
O programa destes sursos engloba

puericultura, enfermagem, cozinha, cos­

tura, artesanato, formação familiar,
etc. e os mesmos têm tido a melhor
aceitação por parte das populações
rurais femininas.
A assinalar o encerramento, realizou­

-se uma sessão solene para distribui­
eso de diplomas, um pequeno acto de
variedades, em que .íntervíeram as alu­
nas, exibição de filmes para senhoras
e inauguração da exposição dos traba­
lhos efectuados pelas instruendas du­
rante a aprendizagem.

Clube Recreativo . Olhanense

tins Matamouros; vogais, Afonso Oli­
veira Isidro Henriques e João Manuel
do Nascimento Júnior; suplentes, José
Abraão da Palma e Cristóvão Barbosa;
Conselho fiscal: presidente, Manuel An­
tónio Casaca; secretário, João Lopes
Pereira; vogal, Frederico Emilio Peixe
Rei Rebelo; suplentes, Francisco Paula,
Brito e Francisco Leocádio Gomes,'

AQUECEDORES
SOLARES

'PATENTE N'14107

o aparelho .de concepção mais moderna
que assegura:

• maior rendimento de captação
dos raios solares

., ÁGUA _,MAlS__ QUENTE _

• instalações. garantidas por 2 anos

• preços da concorrência
• facilidades de pagamento

..•H£LlOS .. Socied'ade)para Energia" Solãr, Xda '

,;.:,' Et �e �:rroi,os:. S2.-�/c .• TeI:' 53,75'4?, .",LI�BOA·'
AINDA ALGUMAS AGÊNCIAS CONCELHIAS DISPONÍVEIS
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Os pescadores portugue­
ses também vão capturar
pescada da África do Sul

(OoMfuB4o 4a 1.· pd�_)

2:982' centos.' Virg�m - Suécia,
989,4 t. e 3.982 contos. Triturada
- América do Norte, 1.821 t. e

12.379 contos. Prancha - Romé­
nia, 567,8 t. e 10.772 centos; Ar­
gentina, 1.768 t. e ,9.801 centos; Ja­
pão, 1.232,8 t. e 8.563 contos; Ale­
manha Oriental, 393,5 t. e 7.583
centos. Rolhas - França, 836,8 t.
e 25.405 centos: Alemanha Fede­
ral, 675,1 t. e 25.293 contes; Ingla­
terra, 223,1 t. e 15.347 contos. Em
obra não especificada -:- América
do Norte, 80,3 t. e 7.466 contos.
Aglomerados de cortiça para iso­
lamento Alemanha Federal,
1.344,7 t. e 11.391 centos; Inglater­
ra, 712,1 t. e 6.517 contes; América
do Norte, 619,9 t. e 6.004 contos.
piscos de aglomerados r=: Dina­
marca, 120 t. e 2.122 centos: Afri­
ca do Sul, 95,8 t. e 1.667 contos;
Japão, 78,9 t. e 1.372 contes. ,�glo­
merados não especificados - Bél­
_gica, 327,4 t. e 5.044 contos; 'Fili­
pinas, 130,5 t. e 2.032 centos: Amé­
rica do Norte, 92 t. e 1.403 centos.
Por espécies, as exportações fo­

ram as seguintes: aparas, 14.677,9
t; e 56.706 contosj refugo, 2.110,8
t. e 6.404 contosj virgem, 1.953,3 t.
e' 7;901 contosj triturada, 6:388,3 t.

(OOMludo 4a 1.· pdq'fUI)

pesca e os .navíos-cargueíros «Ca­
pitão Abreu» e «Capitão Bismark»
de 1.200 toneladas cada um.
'«-Segundo declarações prestadas

à Imprensa pelo dr. Paradela de
Abreu, o investimento 'a aplicar
nessa província será'da ordem dos
50.000 centos e' possibilitará a re­

gular importação de pescada da
Africa do Sul ao preço de 8$00 por
quilo, ,em estado' não congelado,
mas fresco. Osbarcos da empresa
estão preparados para esta opera­
ção e têm capacidade para trans­

portar mensalmente mais de cem

toneladas de peiXe».
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entre outros indispensáveis acessórios,
de um modernó auto-tanque, aconse­

lhável de qualquer forma e mais em

face do velos crescimento, que em «lar­

gura» e em
-

«altura» dia- a 'dia' se 'Ve-­

rifica em especial na área da vila e em

Monte Gordo.

Eu, Mário da Silva, eng.-chefe
da 2.& Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis,
Faço saber que Jorge Pereira

Nogueíra pretende obter' licença
para urna instalação de armaze­

nagem de gazes de petróleo lique­
feito, com a capacidade aproxi­
mada de 9.126 litros, sita junto à
E. N. n." 122 - Sítio das Hortas

freguesia e concelho de Vila Real
de Santo António e distrito de
Faro.
E como a referida instalação

se acha abrangida pelas disposi­
ções do decreto n." 29:034, de 1
de Outubro del 1938, 'que regula­
menta a importação, armazena­

gem e tratamento industrial dos
petróleos, brutos,' seus derivados
e resíduos e pelas do decreto n."
36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instalações,
com os inconveníentes de perigo
de incêndio, explosão e derra­
mes, são por isso e em conformi­
dade com as disposições do cita­
do decreto n." 29.034, convidadas
as entidades singulares ou colec­
tivas a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias, con­
tados da data-da publicação deste
edital, as suas reclamações contra
a concessão da licença requerida
e examinar Or respectivo.processo
nesta Repartição, - Avenida Mi­
guel Bombarda, n,? 6 em Lisboa.

Lisboa 'e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 9 de Maio de 1966.

o eng-chefe da 2.a Repartição,
MARIO DA SlLVA
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FIOS MAIS BARATOS

E AINDA UM MAGNiFICO TELEVISOR

AO SEU ALCANCE
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x Festival
kian de

rContl.nua¡;40 da t» pdq'nGj

honesto de levar o Festival a todo o

Pais, proporciona o ensejo de ao menos

urna vez em cada ano se oferecer a mi­

lhares e milhares de seres viventes e

portanto também sensíveis às manifes­

tacões do belo, a assistência a saraus

de grande nivel. Como resultante, tem

o 'Algarve. através dos espectáculos,
ievados a efeito em Faro presenciado
as inolvidáveis actuações da Orquestra
Gulbenkian de Câmara, do Grupo Ex­

perímental de Ballet, do Grupo de Dan­
ças e Cantares do Libano, etc:
Este ano o 'Festiva!" desenrola-se em

Lisboa, Mafra, Porto, 'Coimbra, Setú­

bal, Leiria, Santarém, Aveiro, Guima­

rães, Covilhã, Évora, Beja, Braga, Fa­

ro, Ma;deira e Açores, comportando" seis
·concertos sinfónicos, cinco cõncertos
coral-sinfónicos, três espectáculos de

ópera, sete espectáculos de bailado,
quatro concertos corais, cinco concertos

de música de câmara, quatro recitais
de píanó, três recitais de órgão e dois
recítaís .de carrilhão, o que .sõ por si,
nesta simplificada linguagem de quanti­
tativos diz "'do volume extraor_dinário
do X Festival Gulbenkian de Música.
Ma-s a citação dos agrupamentos que
tomam parte: Orquestra ]filarmónica da

Radtotelevísâo Francesa, Orquestra, Sin­
fónica da Emissorà Nacional, Orquestra
Sinfónica do Porto, Orquestra de Câ­
mara Gulbenkian, Schola Cantorum Ba­

sillensis, Academia Monteverdiana, Coro

DROGAS �ESQUITA - PORTO

Oulben­
Música

Easo, Coro Gulbenkian, Berliner Ballet
e Grupo Gulbenkian de Bailado e a

regência dos maestros Igor Stravinsky,
António de Almeida, Charles Bruck,
Sergiu Comissiona. Jascha Horenstein,'
Paul Klecki, Jaroslav Krombholc, Gian­
franco Rivali, Denis Stevens, Adrian

Sunshine, August Wenzinger, coloca­
-nos de pronto perante a projecção
mundial desta realização impar entre

nós.
O espectáculo .marcado para Faro,

decorrerá na noite de 4 de Junho, ao

ar livre, na Alameda João de Deus.

Apresentar-se-á o famoso Coro Easo,
de San Sebastian (Espanha), conjunto
coral de autêntica projecção europeia
detentor de importantes prémios em
certames mundiais, dirigido pelo maes­

tro Gonzalez Bastida e ínterpretando
obras dll Handel, J'osquín des Prés,
Bastida, T. L. Victoria, Palestrina,
Mozart, Gounod e Grieg, e espirituais
negros e, canções populares espanholas
e russas.

O Algarve tem assim oportunidade de
presenciar um grande concerto coral
no agradabil!ssimo e, sugestivo recinto
da Alameda João de Deus. Os preços
são de 20$00, 15$00 e 10$00 (plateia),
7$50 (superior) e 5$00 (geral), sendo
os ,bilhetes vendidos na Comissão Mu-
nicipal de Turismo. ,L.

Ven�e=8e em Ol�ão
Moradia, boa construção,

central. Trata Avenida da R.­
públ_ica,86 - Telelone 72061.

Os bombeiros apetrecham-se ...
TAMB1!JM no ano em curso os Bombei-'

ros Voluntários, de Vila Real de
Banto António ofereoerão aos seus as­

sociados e à massa turística os tradicio­
nais jolgueàos dels Santos Populares,
que tanto brilho alcançaram em 1965

e para os quais tão excelentes condições
reúne a sua bela esplanada, anexa 00

novo quartel. Nesta, o piso em cimento
vai ser alargado, ãé; modo a permitir
mais ampla utiZização, lIuer 'como pista O adiantado da oolocação de postes
de dança, quer como' plateia, estando e fios metdlicos, deixa-nos prever que
adiantada a construção de um palco, não tardard a ser inaugurada à ilumi­

bastante. funcional, que ird possibilitar naç(Jo eléctrica da Estrada dI! Mata,
I! realizaç(Jo em muito melhores condi- melhoramento de' grande vaZia, embora

çõee do que até agora, 'dos bailes ou à primeira vista o não pareça, para

eepeotâoulos a que aZi teremos ensejo
.

Monte Gordo e Vila Real de Banto
.âe assistir em breve. António.

1!J digna de registo a colaboração que 1!J pena que as circunstancias ainda'
tem vindo-a ser oferecida aos bombei- n(Jo permÚam, que se alargue aquela
ros pelo sr. presidente do Município, concorridíssima artéria o que mu1to
sem a qual tuio se tornaria possível a viria benettouir a progressiva praia
eteotiaoção dos melhoramentos que re- e contribuir para o seu desenvolvi-

ferimos. mento.

Fora do 'campo reoreatwo, esperam E já' que aludimos' à Estrada dI!
os bombeiros - e e8pera-o igualmente Mata, n(Jo queremos deixar sem um
a populaç(Jo_ do' concelho - que não

'

reparo 'a deficiente 'colocação do poste
tarde Il desejada reforma de todo o indícativo da próibiç(Jo de passagém
velho material circulante de ,que por a veículos hipomóveis e pesad08, que
ora se dispõe e com, ela a I!quisiç(Jo, se encontra à direita, na convergenéía

para aquela da Estrada do Farol. O
aludido posté estd tão junto à faixa
de rodagem que 'não nos admira venha
a ser arrancado por qualquer viatura,
ao descrever a curva. O pior são os

prejuízos que à viatura podem advir...

Louvàvelmente, foi assinalada na Vila
Pombalina, a ts deste mes, a passagem
de- mais um aniversdrio da sua funda­
ção, dando-se à Praça Marquis' de
Pombal a iluminação que só 'recebe nos

diàs festivos. Oongratulando-nõs com

a medida, fazemos votos por q'J,te se

mantenha em anos vindouros, porven­
tura acrescentada com o que então se

ache iueto -realizar, de modo a que a

pop,/!-laç(Jo melhor se de conta da efe­
méride, sempre digna de realce, e tam-
bém para que se n(/,o estranhe celebra- t Õ nf' d-ç(Jo de inais elevado cunho, quando 'Vila para cons ruç es, co Ina o

¡leal de Banto António completar $00 '
com a estradá nacional, per_

an08, o que jd n(Jo vem longe. Talvez, to da Avenida Bernardino da
até, 'não fosse descabido o ir-se pen_ Silva, em Olhio, vende-se.
sanâo jd no que ent(Jo pOderá efectuar- Tratar na Rua Vasco da Ga­-se, sem se esquecer umã CO'flsagraç(Jo
que mostre não -ser a terra indiferente ma, 69, telef. 73057, na mes.
para com a memória do ínclito Marques, ma víla.
que lhe deu vida e raztto de existir.

Luz à vista na Estrada da Mata

Foi lembrado, o dia de anos!

«Quatro estudos. em jeito
de conferências»

DROGAS MESQUITA - PORTO

Vendo propriedade situada
entre a Praia de Monte Gor ..
do e a Praia Verde. Rente â
estrada e mata nacioaais.
Área aprox. 20.000 m2. Ópti..
ma localização. Resposta a

este jornal ao n.O 7.318.

@_marca registada
I

®CITOWETT

os fungicidas distribuem-se melhor

os insecticidas penetram mais fàcilmente

os herbicidas actuam com rapidez

oo. e tudo isto

graças ao CITOWETT
um molhante-aderente ,da BASF

Im'Aool'

Quis o sr, âr, Carlos da Costa PiccH­

e 39.986 contos: prancha, 7.505,2 to, distinto ctmsídico e apreciado ora­

t. e 74.213 contes; rolhas, 2.835,8 '�o�, hpnrar-nos com a oferta da sua

t e ,114253 contes: em obra não ulttma obra, «Quatro estudos (1m jeito

e�pecific�da, 326,5 t. e 20.i12 con-
de conferências», em �ue re�ñe os tra­

tos; aglomerados para isolamento, b�lh�s «Algumas co�stderaçoes sobre o

4.892,1 t. e' 44.001 contos j discoS Dtretto, sua necesstdade, fundamento
de aglomerados, 907,9 t. e 15.910 � �voluç(Jo», .«Do direito penal e do di­

contosj, aglomerados não especifi-
1etto ,de pumr», «Lembrando um colega

cados, 1.123,7 t. e 16.886 contos. e IJmtf!0 _e «O Homem, ,a Bociedage e a

Ássoctaçao» e «Bobre Antero de Quen­
tal» •

Est(Jo os referidos estudos elaborados
com a profiai'ncia e clareza que carac­
terizam todas as obras do seu autor
sendo um deies, o priméiro, jd conheci�
do de numeroBos vila-realenses, por

_ haver sido apresentado em conferSncia
realiza,da no Glória Futebol Olube e que
despertou o maior interesse.
Pelo novo e valioso trabalho, em 'boa

hora compilado e trazido a público
endereçam08 as nossM 'felicitaçõe8 ab
sr. dr. Darlos Picoito. - S. P.

ALGARVE-

Nova sessão de cinema ama­

dor na Casa do Algarve
....- '

Na quarta-feira" às 21 e 30, realiza-se
na Casa do Algarve a 3,- sessão de
Cinema Amador, dedicada à nossa Pro.­
vincia. Serão exibidos, entre outros fil­
mes, os documentários ",Um passeio de
sonho à Praia da Rocha», de Pedro Fi­
gueiras Matias e «Ferragudo», uma das
melhores realizações do portimonense
Júlio Bernardo,
Francisco Saalfeld voltará a estar

presente com a comédia "Vinho... e
fantasia» e integrados na sessão serão
também exibidos cSinfonla Hidráulica»
e «O Homem esse ego!sta», de Pedro
]'. Matias.
A Secção de Cinema da Casa do Al­

garve pede-nos que ,solicitemos a todos
os cineastas algarvios que estejam in­
teressados nestas sessões o favor de se
the dirigirem.

•

o melhor sortido encontram V. Ex.'· na CA.SA A.MÉLIA. TA.QUELIM GONÇALVES
(CASA DOS nOCES REGIONAIS), IUI da Porta de Porlugal, l7 Inovas instalatõa� ,- Tllefone al - LAGOS. - lemessas para to" o P.is·


